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SULTANA 1

quintada tarvez. e não at-
tenUsacla, como eu a quizé-
ra, pelos dois mezes de
campo) afigurou-se logo a
iniminencia de uma crise.

0 assalto de hemoptises, e
a mão livida a retirar se

de entre os lábios, com
toda uma floração de san-

MARIA DA GLORIA

LUCAS FALCÃO

j Cheguei liontem de uma
r!y ausência de dois mezes na
^ / montanha e verifiquei, de-

gue.

Cheguei, se bem me lem
bro, a esboçar os primei
ros passos em direcção á
creatura afflicta, presa da
martellagem martyrisante.
sobre os pulmões doentes.
A lembrança, porem, das
pieguices p :staes desmora-
lisantes do escriptor alludi-
do, deteve-nie. Èila, habi
tuadaa solicitudes daquel- .
la ordem, interpretar-me-ia
mal 0 gesto e as intenções.
E, depois. 0 prolongamento
de tal coiloquio, susceptí
vel de sen-attribuido a ten

tativas de concorrência de

niinlia parte á oscola futu
rista, desagradava-me. Con
tinuei 0 meu caminho, pro
curando vencer a obcessão

ridicula do semi-virginal
thoraz era ancias, dispen-
dendo argumentos comrni-
go mesmo quanto á trivia-
lidade de espectáculos da-
qucíies pela urbe em fe
bre.

Gabou-me a traz requei-
inada de sói, mediu-me de
alto a baixo com audacias

comprehensiveis, e, pre
faciava a historia dos úl

timos escândalos conjuga-
es, quando tossiu. Eu a-
proveitei o incidente para
despedir-me. Nuo pude fur
tar-me, porem, a que cila
rae confidenciasse .amores

recentes, mostrando-me do
is cartões postaes recebi
dos de vaietudinario p^eta
casado, que agora empre-
liende aperfeiçoar-lhe a
depravação espiritual, com
acentuado cunho' futurista.

E só ^ desgarrou de mim,
depois que lhe assegurei
mn encontro naquella mes
ma noite, no Palace, onde
lhe permittiria dedicar-me
dois ou ires maxixes bem

requebrados.
Voltei me, de pouco aleni

para ver-lhe o vulro a per
dei-se entre a multidão

crepuscular. Ao era vez
porem, da imagem jfoxtro-
íante», a fugir graciosa e
iepida, 0 que me deparou
foi a visão de um dorso

frágil, de omoplatas salien
tes, como duas azas impiu-
ines, sob um chapoo iin-
menso, em «abat-jour», a-
balado por um novo acces-
so de tosse. E Maria da

Gloria, parada áquella ho
ra, no meio do turbilhão
indiferente que enchia a
Avenida, davü-ine a sensa
ção torturante de um ser
votado á iinmoiação próxi
ma, em holocausto a uma
divindade cruel. Tive ím

petos de ciiegar-me de no
vo para ella, de amparal-a,
de conduzil-a. Ao exagero
da minha sensibilidade (re-

solado, que Maria da Glo
ria tossia. E 0 que mais

k me consternou foi não ha-
^ ver sabido occultar a im

pressão penosa, quando, sa*
^ cudida, após duas on tres

phrases; por um repentino
acceso secco, convulsivo,
ella, levando à bocca a
mão pallida, esguia, excla
mou.

— Que tossezinha enjoa
da!...

Era na Avenida, ao des

maiar da tarde garoenta c
fria. Conhecendo-ine, de
longe, Maria da Gloria
cenára, alvoroçada, agitan
do no ar a «trousse» de

ouro. E sorria toda, num
Ímpeto quasi infantil, diri
gindo para o meu lado os
passinnos meudos, «toc-toc-
tocs com dois ou tres pal
mos de canellas finas, em
meias cor ue carne, aci
ma do aaphalto. Sabia do
cinema, da morna atmos-

i pliera de estufa, asphixian-
tes do capitosas exh.alaçõ-

huraanas, rescendentes
modernissimos peccados

e parecia ainda imprega-
nada do exqulsiío e volup
tuoso calor. Afogueado o

.1! rosto, os olhos brilhantes,
lábios muito carminados

rasgando-se como duas
cortinas rubras, os minús
culos seios, quasi imperce
ptíveis, pretendendo emer-

● ah% velleidados petulantes,
de sob ò tecido leve, era
bem 0 typo característico
da solteiPinha impaciente,
desabrida e estroina, cujo
andar de «fox-trot>v traduz
e reflecte a mais p ,írturba-
dora psychülogia.
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boradores. ^ ^ coua- De facto, que me impor

tava que Maria da Gloria
tossisse? Eu acompanhava
de ha muito, com a enter
necida sympathia que nos
despertam as cousas delica
das e bellas, a evolução da
curiosa borboleta humana,
fascinada, como tantas ou ●
tras pela fulguração noctur
na da cidade. Fazia a sua
appariçâo de estrella ves-
per á hora suggestiva dos
chás retardados e dos dis
cretos «rendez-vous». Es-

belta, serena, com o per
fil egypcio vagamente
levado em algum sonho dis
tante, maravilhosa adoles

cente, descrevia sempre o
mesmo percurso elegante,
pelos pontos «chies^ do
centro carioca, saudada a-
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qui pelos conhecidos, aili
detida por ura grupo de a-
miguinhas, cortejada mais
adeante peios clássicos i- .
nidadores das tortuosida-
des prevosticas dos “flirts”.
Tornou-se em breve, a de
tentora indíscutivel dos

grandes prêmios do tango.
Vêl-a, em um salâo, retor-

- cer-se serpentinaraente, em
esgares de Pina Minichelli,
era evocar as bacchsntes

em delírio, em anceios do

mórbida exaltação,
üe tal maneira parecia-

entregar se ac arrebata-
mento dos passos voluptuo
sos, demonstrando no olhar,

nos gestos, na íelina desar
ticulação de todos os mem
bros, uma identificação tão
ardorosa e tao perfeita como
a própria imagem da .sen
sualidade, que os pares a
disputavam num encarni-
çãniento semi ● selvagem,
como faunos de casaca so

bre uma presa oxcelsa. K
eíla gosava as sceiias de
arremetida flagrante, a iii-
contida ‘ brutalidade doS
concorrentes aos colleios

de seu corpo electrisado,
acceitando as ofíerendas

de todos, pagando-lhes com
0 mesmo sorriso, incenti
vando-lhes as audacias com

a mesma conjplacencia.
Ksmaccerani so-Jhe, ci-j:)

um anno apenas des.ses
mysteriosos oxtascs de sar-
cedoti?;a pagâ, as lindas
cores da saude. Maria da

Gioria adquiriu cm expres
são de rnalicio.so o que dia
a dia, perdia em jovialidde
exponíanea. irradiante e
sediictorn. Deixou de re- ^

presenlar a tentação sadia
do amor para syinholisar

a Inconfessável corrupção
da alma, propensa ao bri

lho íutil das liomenugens
do dubio tom, de equivo
cas e oflensivas snlicitaçõ-

olhos scismadores. E vem,

quebrando a ronda tristís
sima da noite, aceordar com
a sua irradiação luminosa,
a virgem de cabellos negros
que espera entre sonhos, o
calor dos seus beijos, as
lindas phrases de amor ...

Joíié Brenna — o beija-
Ilôr irriquieto que alada-
mente corta os espaços, sem
pouso certo, sem ninho. E
a pensar que em tantos co
rações encontraria o ninho
quente e o pouso em que
vivesse, talvez eternamente.

obteve resposta da pessoa
a que recorreu?
— Pois, não cavalheiro.

Estou mesmo curiosa.

E 0 Victorino, cora um
mundo de ironia a brincar-

lhe nos lábios:

— Senhorita, maremoto,
é . . . é um terremoto no
mar .. .

homem que nos trazemos
hoje a baila, desafiando u
mordacidade de seu espi
rito e a ironia das suas
phrases.

Num clia do mez de Mar
ço, 0 Victorino, foi, contra '
os seus hábitos, ao espec
táculo do Polytheama
hora aprazada. Como
amigos extranhassera
sua resolução,
ram-lhe a razão

— Ora! Quero assistir

‘matiiral”. Faz muito tempo
oue não assisto a nenhuma ‘
0 cslou com saudades das
novidades internacionaes.
Acommodou-se numa pol

trona, ao lado do Aguinal-
do, e (lispoz-se a assistir

exliibição da
mituial . Lníre as scenas
urroseníadas na referida
mÜL ” a de um
mjemoto que em certa e
deteremiadaepoohado
assola o Japão.
Qbc já sabe

esquerdo perguntar a um
rapaz, que lhe fazia com
panhia :
— O que é maremoto ?
O rapaz interrogado, não

soube dar resposta á per-
guuta. O Victorino que a
tinha ouvido e não queren
do deixar a moça na igno
rância, tomou a palavra e
se di.spoz á explicação:

-- A senhorita me dá li-

conç;', que cu responda á
pergunta que acaba de for
mular e para a qual não

t ■ ■

VÍCTCRSNO

, na

seus

essa

pergunta-

●0 sympathco thezoureiro,
da nossa Gamara Municipal
é sem favor uenluim
maior cuiíor,
dade, da diiíicil
sarca.smo e do trocadilho.

Nada escapa ao seu pre-
vilegiado talento de escol.
Nada escapa á argúcia de
seus olhos experimentados.
Quem 0 vê e não o conhece,
uão é capaz de calcular

genio galhofeiro e bohemio,
que habita o seu rotundo

corpo... PT bem verdade,
que e)Ie já íoi mais gordo,
mas .ainda o é, mão grado,
a moléstia que o acomme-
teu a pouco c que
passar maus boceados. A-

liaz, com a própria mole.*-
tia elie briacou (‘ íuinca c

assim diz na roda amiga
era quie ^■3ve :

— Eu estava precisando
de- um doffcanço c esta «do-
encinha» vetió .v cailiar.

Pois é. oxncíamenío ei?ise

0

em nossa ci-

aríe do
Quem gozou foi o Agui-

naido ...
a

SULTÃO
)

filhoAdelino Martins

diiecto de Terpsychore,'não
pode ouvir os sons melo
diosos de uma musica lenta,

que não execute célere a
valsa da saudade. E val

sando leva a vida toda, a

brincar com Ciipido sem
medo algum das suas settas
venenosas.. .

o

anno

povo

on. ° exacto
iiMh pl r esse phe-
'I 'Joerio, corre ás nraias
!>'*í‘a assista ^

(' ■Victorino trocava ideas

ouVnrO? ● ‘^^Oíitecimento,qu.inoo ouvia
estava

0 íez
E 0

Lagrima Oecuita

ro como poeira de cri.'=ítaes
partidos... ●

Hilda Carleíii — as illusões

que ficam do primeiro sor
riso nos lábios da pessoa
amada. As primicias de um
grande amor. A mudez dos
primeiros momentos. Uma
recordação feliz . ..

DJanijrn Ribeiro — um bei
jo de SÓI em manhã prima-
veril, nas corollas abertas
de flores novas e perfuma
das A abelha doirada es-

voaç.ando entre flores e su
gando-lhes o delicioso arél...

uma so

nata tristonha perdida em
soluços dentro da noite fria
o triste. A chuva fina e

fria que cae tamborliando
nos vidros daa vidraças,

cspalhundü-sc no asphalto
das avenidas como pérolas

liquidas e douradas...

Thomaz Pivetía-- honien\

feito astro que paira no fir
mamento azuhuio de uns

Medalhões Perguntas
indiscretas

-0.

Odil.i M. Chaves um so

nho leve como plumas, ro
sco como 0 poente lindo cm
tardes de primavóra. Um
què de aravioso peneirando
ein nossas almas, fazendo as
conmnmgar ante a beleza
(livinisada de rainha ...

Uma nuvem do tristeza

que pare ce habitar nos olho.s
do Thomaz S. não terá a

sua origem no abandono em
que jaz o seu coração, or-
phão de aífectos ?

O coração volúvel do
Aristides M. ainda não se

terá cançatío de tantas con
quistas, que avido dellas,
ama a todas sem amar a

nenhuma ?

Porque será que o amor
venceu a timidez do Erasto

S. e que hoje ovemos sor
ridente feliz, trocando juras
de amor com o premío da
vlotoria ?

Depois dc .mrrer o mun
do, lería o Víctorio J. vol
tado á nossa terra com o

pensamento ainda fixo na
deusa ideal de seus sonhos

de moço ?

u’a moça, que
isentada ao seu ladotx

1

Gphelia S. Leuerbach —
uma borboleta azul, como o
azul celeste dos céos im-
inensamente grande, linda
para figurar em uma rara
collecção. Mas ... quando
chega o momento de espe
tarem lhe o coraçãosinho

aliinote do amor,
as aza

s.LLírio êW I^BomPauvdar
tfTtITOpROMPVC

>r-r

Agenor Vilella

com 0

eil-a que abre
cbría pela irradiação dolaz

pelo numdo em

i-
$

lá se vae
fora...

●) ●

iíjnca mais usaraes.

purqanie

pharmacias

Agora', infelizmente. j)an-i
os seus ardores de instin

tos. Maria da Gloria co
meça a tossir . .

ura céokjnez Taddei
aberto era manhã fiem nu
vens, espargindo ,sobre
terra adormecida i lios d’oii-

A venda em todas as a
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Agora, que caminha para
a inteira realisação de seus
ideaes,sentir-se-áo Thomaz
P. inteiramente íelíz ao lado
de sua linda noivinha ?

Por onde andará o pen
samento da Zezé O. quando
as vezes, na companhia de
suas amiguinhas, se abs-
trahe e parece viver num
mundo muito distante ?

Porque o sorriso perenne
que mora nos Jabios da Ro-
sinha G. tem mais vida,
quando elia tem ao seu iado
alguém que muito a quer?

Haverá alguma cnusa de
mais graciosa, que a Olga
M. quando passa pela nossa
urb, passeando a beilezade
seu rosto e o verdor de seus
annns ?

Sò, as vezes,
no pitoresco si
tio onde vive,
não sentirá as

vezes Barbara
F. saudades da

cidade, anima

da pelü jovia
lidade de seu
sorriso ?

Quando as
vezes a Nella

P. queda-se si
lenciosa á ja-
nella, estará re‘
memorando al

gum idyllio ini
ciado na linda

e longiqua pá
tria de Oante ?

Mexeriqiieira

■^1 brotar em nossa alma a
certeza de que não seremos
reprovadas.

Francisca Gonzaga — é tal
vez a mais joven de toda
a Escola. Mas os seus pou
cos annos não impedem que
seja também a mais estu
diosa e a])plicada. Na sua
alma juvenil vive por certo
muito de bom, para que elIa
seja 0 anjo da classe.

Normalistinha

\ Arens e voltar á cidade,
trinta e seis vezes por dia,
sem se cançar.

... 0 Adelino M., garan
tiu que se o cartaz de sua
casa tem um trevo de tres

íolhas, 6 porque a socie
dade é de tres irmãos.

... 0 Paulo M. P., tem de

novo por guia ca vida o
coração de algiiom. que
por algum tempo o abau-
donára e que agora voltou.

... o Fernando S., vae

propor ao Estado, que vo
te uma. verba especial, pa
ra o aperitivo domingueiro
dos funccionarios da Cole-
ctoriu.

... 0 Fausto P., não quer
inuis saber dc autos, epro-
cesscs inimoveis. Vae mu

dar de processo, pensando
doravante em auto. .moveis.

... a jundiahyense mais
intrigante contínua a ser a

Linguinha üe Prata.

J

colhida numa manhã radio
sa, num canteiro onde vive

as mais variegadas flores,
para perfumarem a sua alma
eandida.

Angelina Gennari — é a
rainha que tem por diadema
não pedrarias preciosas,
mas os seus lindos a on-

dc-ados cabellos castanhos,
dando á sua physionomia, a
graça e o donalre, que s6
mesmo urna rainha pode ter.

Dulce Ribeiro — é a flor
gentil e delicada da Escola.
Tem sempre a brincar-lhes

0

i\Iaio ! Maio!

O poético e sorridente arez
●de iMaria, alii vem com seu cor
tejo perfumado e formoso de ro
sas. Rosas vermelhas, rubras co
mo o sangue ; rosas brancas, pu
ras como a inuocencia; rosas ama-
i-tí!las, pallidas como o desespe
ro ! Rosas de todas as cores, que
sorâo depositadas da ara de Ma
ria, com a pureza dos corações
de suas filhas.

Maria, a meiga, soffredoca
e compassiva Mãe do Nazareno,
tomou paru si o mez de Maio,
porq*üc 0 mez das rosas, é o què
mais viyumente traz á memória

a lembrança da Sagrada Tragé
dia. Espinhos do soffrimentü flo
res (!a recompensa. Espiniios —
.sofii-imeutos na terra; flores ~
recompensas no ceo.

Foi num dia de Maio, que
sôou no Brasil um grito de liber-
dade. um brado ^e alegria, que
representava o aTiceio de um po
vo, a liberdade de uma raça es-

cravisada. Quebraram-se os gri
lhões da escravatura negra, a
pecha terrivel, que fazia do nos
so Brasil grandioso pela sua ex
tensão territorial e pelos feitos
de seus filhos, pequeno perante
te 0 mundo, pela crueldade de
ainda ter escravos.

E foi num radioso dia do

mez de Maio, que unisono, sôou
de Norte a Sul, u’a oração de fé
e de gratidão. Fé dos libertado
res, no gigantesco futuro, na e-
norme era do paz e progresso
que SC annuneiava; gratidão dos
liberto.s, ao povo brasileiro, que
pela mão da maior de suas fi
lhas contemporâneas, quebrou as
algemas que cobriam de oppro-
bio, libertos e libertadores.

Maio, foi pois. 0 portador
de u’a nova bandeira de espe
rança e de promessa.

Maio ! Se o ebristianismo

te ama, o Brasil te venera!

LICLNIO VALHEZ

c ●

.. . 0 Aldo S.^ . vac partir
paraaiiuropa, afim de con-
tractar professores
ensinal-o a

para
vencer as futu-

rafs provas de
t?ycIisrno,
Que tomar par¬

em

Ao Julinho Gandra

GoãAÇÕES masculinos ! O'! quanto de enga
nador e íraljíçoeiro contem olles! Oh! a perfídia e a ironia
vive nos seus âmbitos! Jlas... não ha regra sem
e o teu coração é uma prova disso. Eu, que leio

íe.

● ● ● 0 Arman-

T., vae tra-
tarde sua trans
ferencia Fo^h Soitasas :

para
ãundiahy, afim
cie ver realisa-
^0 um sonho
que de ha mui'
io vem alinieii'.
tando ,..

excepção»

11 ● X , . ^ intimo
alheio e que mmto te conheço, sei o quanto de bondade
de carinho elle encerra. Plu, sei quinto elle vibra e nun ^
to elle sabe amar! Teu coração é differente üo dos outr'^^'
homens. Os outros não sentem emoções, são endurecid ^
0 teu, não. Nem podia ser de outra maneira. Amas
também, sei. E o teu coração sabe amar porque não'
culta aquiUo que sente, é siucero. Bcmciicto seja po\
teu coração. Um coração differente dos outros n
ração masculino, que não alberga a perfídia e a
Um coração, que não é tralnçoeiro e nem enganador *
fim um coração que s.abo ser sincero e que sabe

üm olhar de mulher tem
expressões varias, como as
cores do arco-iris : ora ex

pressões que enlouquecem,
ora expressões que evitam’
grandes desgraças. Os mys-
teriosdum olhar de mulher,
contudo, ainda não foram

descobertos, porque o sou
podor abstracto depende
das emoçoGS sentidas.

Semblante tão peregrino.
Aberto ao sói de Maio;
Labio doce, purpurino,
Um verdadeiro desmaio.

Soffrequemnumpuro tiyrano
Tira um olhar de soslaio,
Indagando do destino,
Num olhar que é como raio;
Ardente, mortal, mofino.

ROSA DO PRADO

nífesta a todo o momento,

porque a sua alma iiâo re
tem por muito tempo o fel
do odio tí o seu coração
sabe o valor do perdão.

eu

● ● ● 0 Agenor
V., no dia do
desastre

Varzea, fez du-
zentas e vinte

0 duas viagens,
de Jundiahy à-
quelie locai,
gastando ape-
í^as uma lata
de ... banha.

oc-

0
da

0 direito a censura é to

lerado dentro do possível
sem offensa áquillo a que

o indivíduo prende o seu
nome — a Intenção. A cen-
Burá systematica ó como o
carvão, que suja o seu pró
prio fabricante.

amar!...

pérola PALLIDA tí

Só os pygmeus podem te
mer a sombra dos grandes
vultos, porque deante da
verdade, elles nào passam
de vermes, rastejando pela
terra, numa ancia louca de
subirem até ao alto em que
se encontram ós grandes.

üos lábios um sorri.bo ale
gre, que acima e que incute
no nosso espirito o desei
constante e incontido
sempre estudarmos.

iugia Araújo - é a dona
(ie uma aliiiu, onde a (riste

nao tem azylo. Nas horas
amargas dos exames é quem
encara sempre oom um soi'
1'jso 0 exíiminador, fazendo

--Como vae o Antonio ?
— Quatro medicoM Já o deixa

ram por impossível.
—O que é, então, que elle tem ?
—Pois, não paga as contas.

-»»{<«-

— Disseram-me que o Lopes
fez 0 testamento em favor de
um asylo.

— É verdade.

— E 0 que elle deixou?

— Doze orphãs.

, ^ Luiz P. S.

flediciv tie amor
nosíí'1*^^ ^ certa conterraiio^

0 coração.
QUP / affinnoií
sue Pingue-Pon;

Que elle jogar
Elle se encar

gíl de garantir a victoria;
® (Benizinho M.,

essa de ir á ViU‘^

vae cüB*'
e0

de

Uma lagrima do (inilher
tem um poder tão grande,
que seria capaz de provo
car a perdição do mundo,
se 0 homem não se deixas

se vencer ao primeiro em
bate.

Celina Camargo
so delicado e finissimo, onde
repousa, concentrada, a es
sência pura e embriagante.

e 0 va¬ za

Uma mulher pode ser ti
da como

harpia,, mas, o
mento cie bondade, se

a maisfperigosa
Sf u senti-

le/í
ma-uina prtí

á
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mor, que se desenvolvo
num ambiente de grandes
emoções.

. Louise Dresser e Barry
Norton são os companhei
ros de iíadge neste ?i!m.

Liipe Veíezj é uma das
poucas actrizes extraagei-
i-as, a‘ quem se ooucederã
a opportunidade de actutir
em pelliculas íalUiiites. Os
atcliéres da United Artists

vão íazel-a actuai* junto a
WiUiam Boyd e Louis \Vo-

lüeim, sob o mega-
plione de Lcwis Mí-
íestono.

DavUl GySífithj o
íamoGO director.^

caba de passar a
pertencer ao pes
soal executivo des
estúdios da United

Artists. Não pode
mos assegurar se is
to sígniíica 0 aban
dono deíinitivo do

megaplione porGrií-
fith, porem, é o que
elle deveria fazer,

pois já tem bastan
tes êxitos obtidos e
demasiada i d a d e

para um dircctor.

Oeorge B Seitz,
ex-actor de pellicu
las de aventuras

bastante conhecido

do nosso publico, a-
caba (ie ser contra-

ctado pela Fox, pa
ra fiimar uma cinta

que se denominará
«A nupcia fatal>●.

legres, festivas, exhube-
rantes da sua beileza e da

sua graça cstuante.
i'oucas figuras femininas

tem grangeado o rciiome
que Madge disfrutano grun
de reino das sombras.

Neste iiliu do agora vao
ella apparecer-nos em um
genero difíercnte, interpre
tando um papel fortemente
dramaticü. “Mother Enows

, Best” c um argumento es-
eripto por EdnaFerber, que
focalisa uma historia de a-

nos rooíjrda o film ‘‘ The

Sea Hawk” que o mesmo
IJoyd dirigira aom- o sua
00 s t u I n a (i ü m s e s í.r: n. F s i j,

pellicula é digna do scr
vista.

(®

liSiiíio fíS

TELA T Oi
i I O

u Amor eter

no ”, é 0 titulo
da ultima pellicu-
la de John Barr}’^-
more, produzida
pela United Ar-
tisís e dirigida pe
lo talentoso dire-

ctor a 1 1 e m ã o

Ernest Lubitch. O

titulo “Amor eter

no”. veio suplan
tar o de ‘‘Rei das

Montanha.?”, pri
mitivo nome des

se film. John Bar-

rymore, interpre
ta o papel de
oamponez dos Al
pes Siiissos, typo
grosseiro, de ca
racter duro e te

merário. Acompa
nham-no nesta o-

bra, CamillaHorn.
Victor Varconi e

Mona Rico. Esta
ultima faz o seu

primeiro papel
com a maestria

de uma artista

experimentada. O
final é trágico,
porem, logico é
uma prova mais
de que os produ- y”'

ctores de pellicu- St; ●’ *'/
Ias, já sabem que L ●' ■:

publico está '
cançado dos de- ' * m > ..jê'
senlaces admirá

veis e invercsí-

1P i

M ;
' '-7 Mfidge BelSamy -- A

Fox nos promette o’ film de
Madge Bellajuy -
dos meus sonhos^,

é a gu.rota mais treíega do
cinema, a boneca mais ●de
liciosa que encanta os nos
sos olhos nas suas scenas

j, /I
V●'« ●●

*

' f 'V : '^●Sally
Madge

u

i"

.0 k

, ●■●.A ';'

(>, >

-..'●i ●.●. l i rv .;i●S <
j '■

*● // a-
. '■● ''ív.v;●●

'à í ●

í ●

U.-, V-’

●4. 7

#●* V ‘V,:', * >

4/

vr.1
●i .-A- /VÁ./

'I
y

ir

.r»p! J ● f

'.'‘'l/vif-''-..'’.

!rtií H

●● *●' ' .j.

;r i

u'

■'i

A''»-V
I

ti

■ 	

j ■
t

%/ . >
Ir ■ 'i/v/

V

. ■'●'í -● .«■.V.. i

■ ‘-‘K
jt

; 'lí : -,v'
' 'Ifii

t

'.4^ r%

iV
}.

■ ■

●V-v;T.

\ *.*<'
●V- x.l

0 V ●

;>7l V,' _

i:S^,-rx.-,.

● K,»r ^Ki.. . .*« 0 ''

),
*»

A Uyiiversai ”,
prepara-se para fil
mar um peliicula in
teiramente fallada o

cuja acção occorre
na Italia, no ambi
ente das companhias
de operas. Chamar-
S6'á «The Cliraax»,
tendo Jean Hers-

holt a seu cargo o
papel principal, sen-

I
meis. / > .*

A Oaina l>i»

vSna ”, é o titulo
de uma obra da

First National, di

rigida por Frank
Lloyd e na qual
actua a gentil Co-

Griffitli. O

íí ●●f

-V

6€0R6€ 0 astro da ,F
Consciência Velada i C[ue apparece cíb

® "0 Cio"-
e breve

Pí

rmc

argumento é exírahido das
paginas da historia da In
glaterra, nos tempos do Al
mirante Nelson, idolo da
Gran-Brefcanha. A senhorita

Griffith encarna
Lady Hamilton,
histórica de Nelson
ultimo ’
muito bem

papel de
amante tom« papéis imp^C

por H T 4“omi,enha<lo
bate

a

do dirigida por Re-e este

representado ■

pov Victor Var’
naud Hoffman.u

grande
magnífico,navnl

\

I

á I
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PEQUENAS NOTICIAS tem-me a olhai-as infinitas
horas.

Assim eu fiquei a taga-
rellar, até que
brante de um sino veiu des
pertar-me a sensibilidade.
Então principiou um

lodioso

compassado e caímo, de
pois jnais appresado e im
pulsivo, até se transformar
num retinir de r'

dava a impressão da
inesperada e alegre melo¬

dia que poderia conceber-se.
Era 0 sineiro, o pae, quê

de intensa commoção, que
ria transmittir a toda a al
deia a alegria infinda que
mal podia conter dentro do
peito !

E 0 rapazio, no adro, cor
na agora a rir e a saltar, a
ver qual mais podia
nhar “as amêndoas do
nhor padrinho”.
O sineiro, do alto da

re branca, onde
entoavam, sob a sua rnào'-
um hymno de gloria a Deus
olhava também a multidão ●
que em baixo se acotovela- ‘
va como quem pretende ad-
vinhar o maravilhoso effei-
ts de sua
sada.

lyfiaiAUY. 28 d9 Abril de \müírecior; Casimiro Biítas FíiueirudoJosephine Dun, é soltei
ra e tem dezenove annos.
Franck Mayb, não filma

desde o anno de 1926.

Ramon Novarro, é piloto
licenciado de aviação.
Alma Rubens, está inter

nada num hospital, sofíren-
do as tristes consequências
da morphinomaaia.
John Gilbert, é america

no e esse è o seu verda
deiro nome.

Don Alvarado, é solteiro
e presentemeníe não namo
ra ninguém.

Revista mensal, literaria, critica, humoristica e IllustradaO som vi-

me-

repique, primeiro

apa-
se-

smos que
mais

tor

os sinos
N /

M.»

'<'a pelas ruas de
■Villa Rica, esquar
tejaram-no em pou-
‘Cos minutos.

Mas Tiradentes,

*era proíuiidamente
^.rraigado ás suas
ideas e pertinazera
seus desígnios,
perigo quanto maior,
mais 0 instigava,
mais 0 attralua. Mas

●pobre sonhador ...
1:i‘aliiram-te. Alguém

era bra-

«Nosso Senhor

morreu nú pnr me
us peccados.»

Uma phrase rica
de são ensinamento,
que nnalisou uma
grande tragédia. U-
ma phrase cheia de
resignação, que dis
se da grandeza da
alma de um heroe.

Uma phrase cheia de
cordura, que nasceu

iiiorrer

FITEIRO

musica improvi-
A VOZ

Dozo annos se
Pelas

minha
DOS SINOS passaram,

ruas da aldeia

agora, vagaroso «
so^nne, umjugubre cortejo,

caixãosito negro, em
demanda do pequeno cemi
tério vae, pcla hora dotar-

franzino de
criança cuja alma
por entre prantos
mas de infinita
parentes e

ca-

O
e

A primavera sorria por

entre cachas de glycinias ●
lilazes em flor.

A caminho da pequenina
ermida da aldeia, uma ou
tra primavera surgia, num
interessante cortejo, por en
tre ranchos alegres de crian
ças e risos festivos de ale
gria. Esta era a primavera
da vida!

aü Lllll

.que nao
●silciro, quenãosçn-

k .tia. ardur no peito a
& .chamnia de amor

terra do Cru-
Iv^zeiro. tornára-se du¬

ma rtyr.
Tiradentes, o pro-

to-martyr, ioi o ho
mem que em 1792 so
nhou com a liberda

de do Brasil. E o ho

mem que sonho tão

grandioso teve, íoi
declarado iniame.

se evolou

e lagrí-
saudadtí, de

aceaso,

quem vao a enterrar?
nnvi j- ^ sineiro,
OUVI dizer alguém.
Mas não ■

resposta',
nq Q?. branca,
triof tlobravam agora

omente a finadosT B
quem ouvisse aquella melo-
„ . ®P^^S3da de dor e d®

que os sinos,
á funda magua

que pungia a aldeia inteí-
sobre a multi-

doridas lagrimas, a c^'
nova badalada que o si*

pae do pobremor-
to lazia soar, no meio do^
soluços abafados que o nâ®
deixavam siquer profefd’»
sem interrupção, a

que por alma d®
“mo extremecido, pretend'^
elevar a IJeus!

Ia celebrar-se aili um ba-
e nos restos da

das.
ptisado

multidão que á porta da
ermida se comprimia para
ver passar o grupo de con
vidados, lia-se a curiosida-
de e a areia de não perder
o mais pequeno detalhe.
Parei também, por minha

vez e perguntei quem iam
baptisar.

E Tiradentes. que
fora empolgado pelo
sonho, foi na hora

(io martyrio g('ncro-
so, niagnanimo. íSeii
coração ardente, em

^estos de generosidade, clianiou a
responsabilidade da Conjiira-

■ção e nó dia 21 de Abril de 1792.
<‘íinquistou com a bellesa de seu
gesto, a pálma eterna da gratidão
dos brasileiros.

Salve heroe ! Morreste polo
teu sonhe, mas soubeste também

morrer pelo teu Deus ;

Cí’u necessária
Mas o infame d(‘

Iioníem. vive hoje
uo eoração dos ver
dadeiros brasileiros,
nimbado de luz, a irradiar

sobre a gloriosa Terra Sl a
I
1 de Santa Cruz, a intuição di-

' vina do são patriotismo.
Joaquim José da Silva Xa-

I vier, sonhou com a libordach'
terra sessenta c nove

— E’ o filho do sineiro,
mo respondeu um rapazitó
de olhoB pretos que espe
rava as amêndoas do se

nhor padrinho.
O ar de festa, numa al

deia, tom para mim um
certo encanto; o o riso das

creanças, semelhante ao gor-
geio, a um tempo sonoro e
tímido, de amedrontadas a-
vesitas, prende-me a alma
num extase profundo e re¬

de sua

annos depois de Eeilipe dos
Santos, outro

U) de Julho de i720, fora
TTudo a caudas de caval-

arrancada lou-

sonhador, que

em

«.Nosso Senhor morreu nú por
.meus peccados».

V *

\ fV f

\ /N P

aiinií--

IQS. que numa

X p
X #V /

X / V P
XI/XI/

Uadqe Bellamy
Norton

^Sally dos meus
da Fox.

e Bany

sonhos*

em

WY CORDOVIL

É
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guá. no festival Pró Monu
mento â Mãe Preta, pelo
nosso distincto e fecimuo

coilaborador, Dr. Leocadio
Correia, e contida em bem
feito opusculo. que com
gentil dedicatória, nos of-
íereceu o seu auctor.

E’ um trabalho vigoroso,
atravez do qual resaltam
um talento de escól e um

espirito patriótico, eivado
de u’a sã gratidão pela Mãe
Preta, ‘hiquella que carre
gou em seus braços a Na
ção Brasileira”.
Não nos furtamos á ten

tação íie para aqui trans
crever um topico dessa pa
lestra, p^ra darmos aos nos
sos leitores uma parte do
prazer que sentimos com a
sua leitura.

Eil-a :

v^Hontem, palavra que me
traz tantas recordações,
tantas saudades de horas

já vividas, no fes
tival pró-herraa da
Professora Julia

Wanderley, noThea-
tro Variedades ; no

Grêmio Primavera,

junto aos Democrá
ticos, homenagean
do Diuio Costa, essa

figura moça de ad
ministrador que tan
to aqui está benefi
ciando minha terra;

no Grêmio íris, jun
to ac- velho Literá

rio, fallanclo sobre

de um outro throno, é de
ha muito rainha—E’ a mais

bella de uma cidade ! E’ a

rainha excelsa da belleza

jimdiahyense.
Gottas de orvalho, não

vos evaporasteis ! Fosteis
imperar num throno de
rainha ! Lu te bemdigo, as
sim como também bemdigo
os lábios puros que te re
colheram e te guiaram até
0 coração !

Era a gotta de orvalho.
Eram as duas irmãzinhas.

Sugou-a ávidamente e dos
lábios purpurinos a gotta
de orvalho desceu para
sempre ao seu coração pu
ro e innocente de donzella

linda e amimada.

A rosa foi habitar, collo-

cada por suas divinaes
mãos, os seus cabellos
negros.

Ünica testemunha da pa
lestra entre as gottas de
orvalho, só a rosa conhe
cia o seu segredo. E assim
murmurou de si para si :
— Gottas de orvalho! Dei-

xasteis 0 ninho tépido de
minha corola e não te

evaporasteis, procurando o
ceu. Não. Sugadas pelos lá
bios de uma virgem fosteis
morar em seu coração. E
essa virgem que fez do seu
coração um throno para
vós, é de ha muito senhora

A’ senhorita

Odila Miranda Chaves

a mais bella filha da terra jundiahyense.

Manhã de orvalho.
Foi cahindo... cahindo... Ac-
cumularam se no seio des
ta rosa

O SÓI, põem a medo, o seu
enorme globo de luz, por
entre as nuvens cerracias.

Nuvens brancas por sobre
nuvens lígeiramente rosa
das. E’ como se fosse um
iabio enorme de mulher bo

nita, carminados dc leve.
Linda alvorada.

Num jardim, uma roseira,
orgulhosa, erguia seus ra
mos aos ceus. Numa hfiste.
uma linda rosa,
lentamente, deixando

trever duas lindas gottas
de orvalho. Brilhantes co

mo a mais pura gemnia.as
humildes gottasinhas, que
davam-se silenciosas, quan
do os raios esquivos do
SÓI acordou-as.

— Irmãzinha, de onde
vieste ? A que horas che
gaste ?

— Cheguei comtigo e vim
do mesmo céc cie onclc
vieste.

em que vivemos,
essespequenos átomos e

pequenos átomos accumu-
lados, foi que se transfor-
niaram nas duas humilde.s
gottas

como é facil a explicação?
Lentauicate,

minando a terra. Seus raios,
miij se aqueceiuUj e as got-
las d(^ orvalho iam-se tor
nando pequenas.
A golia sabid

de sua

0 uloLinisiãIVAN,

que somos nós. Vês

0 sói ia íio-

abriase

E’ 0 titulo de uma pales
tra feita no centro de Cul
tura Artística, de Parana-

eii- H, condoida

pobre irniãzinlia,
''PPi‘oxin eu-se

mais e uniu-se a
iiao oram duas

um pouco
ella. Já

,, gottas de
orvalno. Kra uma só. Den
tro em pouco talvez
upparocessom

J'osa, sobre a influen-
di:i. cios

ainda o concurso de BELLfSA

d-, s- “No concurso de bellesa ; appa-

recerarn alguns eleitores que de ha muito

dormem o somno eterno.fctios solares abri-
completam ente. No

corolla brilhava

unia gotta de agua.
us duas irmã unidas.

vilrv'
resoam oassos leves

E’ moça. -

^''^cantada com ^
oeUeza cia rosa, baixa li'

0 busto de li-

ra-se

sciü

hmpida
Eram

Dos jornaes.da

Por entro os canteiros floridos
dc jardim, surge uma flor r
botâo. E’ a mimosa Therezinha
f’lha do snr. Alceu Toledo Po
tos e e;<ma, anra. d. Sylv/anciira

A, Pentes.

— E que é feito daquella
doce ob.scuricJacle em que
vivíamos ? Ouço agora um
bulicio extranho que não
ouvia antes !., .

— Oli ! minha irmã, como
és ingênua. Não vês que o
astro rei, surge ientamente
nos ceus c que dentre em
pouco o calor de seus raios
nos lará evaporar .o retoi*-
narmos ás i-egiões cie on
de viemos!

— Como sabes isso? On

de aprendeste essas cou-
sas ? Pobre de míin, como

.=^oü ignorante ! . . . Mas...
doixa-me Icmibrar . . .

— p’oi'ça ü leu pen.sa-
nienío, ])oquenÍiia gotta de
(.rvalho !

g'(i Itas
]'eni,

em

ri¬ de
E

As flores”; no Grê
mio Primavera e no

historico Republica
no. dizendo do “Tor-

Paranáense” ;

<(

E

tu

e aspira vaga-
samente o perfume em-

«'i'ig'ante da flor.
^■ostou. Colheu-acom cui-

Enlevada,
haa uma vez e deoois,

nPm gesto lindo, senhoril.

hocca
mente.

no.ssa V3ag‘.*m
chegada Cc i
roila de fior !

— Mas meu cerohro
embotado ! ]●? rebelde !
— Pensa, irmãsinha

pensa depressa,
vida é (‘pheinera ’
— ! ?.

Vou te explica
do por .sobre
extendeu

da noite, começou
paulatinanieníe,

rao

hoje, aqui no Centro
de Cultura Artisti-

e de

esta linda
nossa

Cü-

admira-íi’ ca, não com o en-

thusiasmo daquelle
Demosthenes, mas,

com o coração inun
dado de alegria por
ver que o meu ber
ço natal mão ficou
indifferente ao mo

vimento que se vem
fazendo em torno

da Mãe Preta, pro-

está

mas,
nossa

a
A

e beija-a demoradn-

^'entiu nos ‘ lábios nniã
sensação agradavel. Gela'

gotta de agua huincdo'
enra-lhe ps lábios carini'
nados pelk cor natural qtn^
sn a saiKli

Quan-
^ ínrra se
m uíiío

.Se é possived ás
dc oivalho peiisa-

tu to i‘ocoi'Uarás de

0

— Que estás fazendo aqui no cemiterio?

— Estou r:abalando para o Concurso de Belíesa.

negt-o
n cahir

“ OfVEllllo.
pode dar.

L
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porcionando-me ensejo pa
ra também concorrer com
esta PAGINA MÍNIMA no
festival em beneficio do
monumento que glorificará
a raça negra.
O movimento desenvol

vido de norte a sul da nos

sa grande Patria para a
glorificação da raça negra
com um monumento a le

vantar-se no Pio de Janei

ro, homenageando a Mãe
Preta, é daquelles que por
si só faliam bem alto dos

sentimentos de um povo.
Publicada tão grande idea
nascida, não ha contestar,
de um cerebro previlegia-
do, tornou-se eila a bandei
ra de uma das mais formo

sas cruzadas em que a in-
telligencia brasileira já te
nha tomado parte para rea-
lisal-a.

Paginas admiráveis,
ginas emocionantes, farta-
mente ficaram impressas,
illustraram muitos jornaes,
muitas revistas, para enal
tecerem a Mãe Preta.

A Mãe Preta, é esse typo
de mulher que inda con
servo na retina de minha

alma e chamava se "Mã

Justina”. e que nesse pas
sado já tão distante da mi
nha infancia formosa, me
aconchegou ao peito apo-
jado ou emba!ou-nie em
seus braços ao som rythmi-
co e suave das cantigas
maternaes, na toada
nhosa e doce da voz huma
na, olhando o Itiberè a des-
lisar mansameme, com es
tes versos:

Quem dos tempos de dan
tes não conheceu

desastradaniente co

meça a tecerelogios
a esta ou aquella
artéria principal, do
Rio. A carioca, logo
no começo, perce

beu que Álvaro ja
mais pisara a Capi
tai Federal, mas fi
cou mais surprehen-
dida ainda, quando
elle lhe affirmou

que lâ morára cinco
annos. Ella queren
do ter uma certeza

do que elle aííirma-
va, docemente o in

terrompeu :
— PI 0 senhor on

de morou ?

Suissapittoresca
entre as antigas mi
nas da millenaria

Roma, os passeios,
nas tardes cie verão,
pelas avenidas do
Rio, as suas tragé
dias nas perigosissi-
mas caçadas, nos
.sertões brasileiros,

tj * o a Mãe
1 reta > Raros serão aquel-
les que me responderão não
conheceram uma “MâFaus-
tina’, uma “Tia Candina’’
uma “Tia josepha’\ uma
lia Joaquina”, uma “Tia

Domingas”. Todas, envol
tas num halo de caricia pa
ra tratarem de “Nhanhá” de
“Sinhô Moço”, de “Sinhá
Moça , de “Meu Sinhô”
A Mãe Preta

ACROSTICO0
[DIANTE DE UM CLICKÉ)

Rosa ! Das flores é a rainha . . .
Ostenta esta um sorriso encantador.
Será morena? — Tudo faz suppôr.
Irradiante de bellesa e graça,
Não desmente o valor da nossa raça,

Hoje eiuDolgacIa em conhecer bellesas...
flôr de Jiindialiy mundana !

(‘i emfini, desfiava um
rosário de aventu-Alvaro, era um desses

rapazes, que muito cedo
ainda, deixara o aconche
go materno, e se infiltrara
na vida agitada e faustosa
da Capital, onde devido a
sua loquacidade
gencia arguta, captara opti-
nias sympathias. Seii unico
defeito

ras, que, so mesmo

sua imaginação do
entia poderia con
ceber.

Uma occasião. fô

ra apresentado a um
novo amigo, com,
quem mantivéra li
ma longa e injectaii-
le hora de palestra,
dessas que elle tão
bem Sabiaapplicar e
que lhe eram tão
peculiares. Vendo

seu novo amigo,
prestar-lhe grande atten-
ção, Álvaro, mostrando-
se por vezes entliusiasnia-
do, pelos seus mentirosos
feitos, e, para mais aguçar-
llie 0 interesse, contou uma
sua recente e imaginaria
viagem ao Polo Norte, com
todos os riscos que passára
nas regiões polares, ao la
do dos ursns brancos. O

amigo já 0 olhava descon
fiado, esperando a qualquer
momento uma evasiva pa
ra safar-se. Eis senão quan
do, Álvaro, enceta nova a-
ventura, mas esta, em pon
to diainetralmente opposto
aquelle — no Polo Sul. Seu

companheiro, vendo a gran
diosidade da agulha inje-
ctora, prestes a picar cie
novo sua paciência, que
já se ia exgotaiulo, mui
delicadamente, pede per-
missãa para interromper a
narrativa, proniettendo ou
vir a continuação outro
qualquer dia, e . . . nunca
mais se avistaram.

. , , . im commo-
vida phrase do nosso Ro
cha l'ombo, carregou ::
seus braços a Nação B*i
sileira.»

Este trecho
cie lei" traduz

Ave !nos

●a-

espirilimlmente.Gabo teus dotes

Avaiiando-os cnm respeiio e arte.
Linda menina !
Le.o na Iiiz dos leus olhos,

O poema de uma vida sem abrolhos !...

intelli-e

Que acabam
bem

que 0

FI(U‘ da nossa gente!a pro-
E elle, todo mesu-

ras, entbusiasmado
ante o sorriso da

companheira:
— Na Favella, na

linda Favella, se-
nhorita.

Não sei dizer se a linda

carioquinha chegou ao
nal da viagem. Só o que
sei dizer é que ella, abrin
do um jornal, e. com elle
encobrindo o seu mimoso
rosto, dava gostosas garga
lhadas de Álvaro — o ga-
bollas.

- que alliaz, seus
_ amigos procuraram

um vão corrigir-ibe, era ser
denmsiudair.ente gabo lias 1
de resto possuía elle um
coração de ouro e um com

pcjríamento irreprchensivel,
u-dvindo dessas nobres qua
lidades.

seu
aucíor dedicou á
Faustina”,

í^iia “Ma

,u que não poucle
sopitar 0 desejo de tor
c.onliee da.

Felicitando o autor, nota
bellesa de sua palestra
gradecemos a gentlRsa da
üiierta.

ooiis

Curityba — Parana.na- a

LE'0 JUNIOR
pa-

a-

dns OS amigos de Álvaro,
sabiam; que exceptuando-
se a Capital e sua íerra
natal, o resto do mundo,
elle des'onheoia por com

pleto e se tinha uma vaga
idea do mundo, isso mes
mo era

de jornaes e
Aconteceu, porem,

certa vez, Álvaro foi apre
sentado a uma linda cario
quinha, que aportara á Ca
pital, 0 que pretendia se
guir a negoclos, para a ci
dade de X. justamente a-
quella em que ella vira

luz do dia . . Ninguém,
niellior que elle, esta

va apto a servir-lhe de
guia, dado o seu conheci
mento do local, as suas

distiiictas de

paz educado. Marcaram um
(■ia e p’ra lá se foram. Já
no trem, a principio a ca
rioca tolerou as suas ga
bolices, mas depois cança-
da, desculpando-se da lon
ga viagem, começou a sen
tir sonino. Mas elle, não
comprehendendo o mal que
estava occasioiiaiulo á sua

companheira de viagem.

fi¬
as mais francas e

cordeaes amizades.
Cs seusintimos,perdoa-

yam-lhe e^sas suas jactau-
tes fraquezas, e gozavam,

y^erto modo, suas atra- ,
palhações.quando ao per-
l^untarem sobre qualquer
pomo em que periclitava
p veracidade, eile não sa
bia esclarecer üevida-

quantas
‘d sua imaginação

gabollas contumaz,
percorria cidades e pai-

. bxtrangeiros, que ja-
mais conhecera e era com

ípi arte por elle
bescripção, aue, os
bao 0 conhecí
vam

facto

airavez da leitura
revistas.

ARO
que

NA POLICIA

Conimissario — Como se
cliama ?

Preso — Joàc Pbiienta.
Commissario — Naciona

lidade ?

Preso — Hespanliol.
Coiiiniissario — Casado ?
Preso — Sou seu doutor.

Commissario--Coin prole?
Preso — Não senhor; com

josephina dos Anjos.

mente. Quantas,
vezes

decari-

zes

a

poisfeita a

que

-Ciam, acaba-
acreditando, que de
elle lá

^os bailes d

Tutú marambaia.

Não venha mais cá ;
Que o pae do menino
Te manda matá !

ra-
maneiras

estiv('ia.

- „a Capital,
end(í sempre se apresed'
-=^va com assiduidade,

gostava de, para enibeve-
ber seu lindo par,
crever com eltgancia,
penpecias de

geiii de recreio, aos “bou-
levards

NUM HOSPITAL

—Oiiautos obitos tivenros
esta noite ?

—Nove.

—Pois nào deixei reinedio,
alii para dez !
—Sim, mas o que escapou,

recusou a tomal-o.

Ou, 0 mesmo fez com al

guma das patrícias que me
estão ouvindo, assim : (les-

íiS

Menina boni'a.
Não dorme na cama :

Só dorme no braço.
De sua mucama.

● VJH' Ora, na Capital, todos já
conheciam e seir-appeli-

não

uma

Em plena primavera da
Isaura Macieira. ,
ciuerida pelo encanto

que de si irradiam-

vida,
que soube lo

O3 snrta.

PHrisienses, as ca'
atra'

(Jq _ 0 gabollas
mais 0 impressionava. To-

''nar-se

esympathia biinhcidas estafantes,
z os nevosos montes da

\

\

í
I

à
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DEPOIS DO ALMOÇO
SONETO

JOSisiícc

fAo laleiito de eseól — Eiiírenío

cie Arnula Carr.argo — toda a
niiniia gratidão)

«Primavera! juvenüí de)’anno,
duveiitü primavera dcPa vita.-^

Ante a tristesa desta minha idade
que da vida apagirn-se os fulgores,

inda revejo a flor da mocidade
Aureolaua coa luz dos m

Meu doirado amor.

H i occasiõps _em que o foso
ardente de paixões adormecidas
acorda deiUrct em nós, em cha
mas crepitantes como se o nos
so coração quizesse saltar do pei
to e voar, como avesita alada
P','lo azul sern fim, voar até en-

dourado de

■vi

mm
eus amores.

E 0 coche caridoso da Saudade,
Que me '

Lo pa.^ísado
E que findou

a*

contra'- o presidio
outro coracão on le voluntaria-
ineiitcí se encarcerasse para to
do o 3'.‘inpre. Sim... porque á
ntocidade passa e a velhice can-
0<i. h os velhos querem tornara
juveimide assim como pelo espi
rito ainda não desenvolvido das

creanças '.●e esboça como uma
nuvem rosca o futuro que pouco
a pouco se desnuda, o primeiro
dia cie se enfiar em uma calça

comprida; de aspirar as escondi
das as fumaças azulineas cle um
cUurro tcMitador. Poeira de illu-

são, querida, que ao_
pro do vento se desfaz. Passa o
tempo e o aiie liontem anciosa-
nuMiio esperavamos hoje ]ios pro
duz eiitediamento.Excepçao unica
se faz aos artistas bohemios que

seu modo de pensar não

transporta ao maiisoléo das flores'fia

Qde jaz na eternidade

●se surdo aos meus clamores. ● ●'n'V- ●

'Êm
Vvs

■'agrada exaltação do meu
Liyl 10 santo de quem sabe
Q Piiantasma pueril de

Quem me c.éra que o meu viver futuro
On?. *‘'^‘’«inado e puro
Quanto aquelle da minha Primavera...

scismar ! ...

amar

uma chíméra ! . . .

■'\SCv O Augusto, com uma honequinhii na mao. dá ao AlbertP
nho uma licção ele [)svchnlogia feminina, este esboça um
sorriso incrédulo: o Plácido cruza as maos c pcnle a Deus
qtie a licção termine logo; o Fernando que não tcin iiada
com a vida alheia tira iiin “fiapo’’ e o Bertolino fica todo
sizudo sò porque aquella pequenina do extremo dircit * es
tá fiizendo uma fachina . . .

F. tudo isto . , . na Cnkmia após opiparo almoço.

L''’'

menor so-

Um conjuncto harmonioso de graça e belleza,
A senhorita Luiza Jarosíavsky, que ha pouco

conquistou o diploma de Guarda Livros. eaulosuna delgado
AVARE’

FSRRS que iiü . .. . .
em-elliecem nunca. Esta e a pre
liminar das linhas que hoje de-

amadas,
E. S.

t
L. A,

em tuiis maos

fiz ouir’ora. despidas na
vernaciila,

ponho
como as

verdade, de beilesa
: siuceramente traduz o
vae n’aima. o que me

perfilado deN' O nome do meu

hoje. irahe a sua ascendência eu-
Lrmbra us filhos da Pe-
Ihcrica. Enirctanto os

scii.s ti'aços physionomicos, nada
dizem de seus avoengos. Calmo,

andar

w
Desabrocham agora os primei

ros boioes da mocidade. Exi)len-
denle de graça o attracção. ))as-
sa á tardinha pela l’raça Iiuie-
pendeucia. sobi'açam!o livro.s ch-
estudos. Volta da Escola Noi-

nial, oade é aUimna querida c
applicacia. Qunnclo o crcpii.sculo
começa a dominar a cii^adc, el-
la passeia a pequenez e graciii-
dade de sou poete, pe.las aleas
do jardim, distribuindo lindos sor
risos ás amiguinhas. .Seus caleel-
los negros, sacrificados á moda,
cmiolduram um rosto.sinlio. que c
um conjuncto <(ncautítdor de li
nhas porfcíitas. Reside a Rua Ba
rão de ãiindiahy, juimero impar,

tem

ro;i(‘a.

niii>iila
mas, que

que me

empolga o coraçao no inoincnio
em que to escrevo, olhos exte-
riore- pousad(*s no pa[jel que aos
poucos se enche de caracteres
azui-s como os teus olhos, olhos
dhvlma contemplando extasiados
tudo ü que de bello te cerca,
amor, na primavera da vida. E
agora querida, deixa o teu scis-
irlur e vem commigo pelo mundo
em fóra viver deliciosameiuo nas

linhas que componho
de -unor que se lega ás gerações
vindouras, cu quero que, um dia
quando o passar dos íinnos tin
gir do branco os cabellos nossos,
ambos vivendo da mesma cham-

ma que hoje enche os nossos
coracões, possamos ainda como
se retornássemos oxcelsos e úni

cos á ridonte mocidade ler com

os olhos felizes as mclhoi-es pa

ginas (le umjunor vivido e que
as minhas nuios nervosas amo-

rosamento Cülligiram.

SOS
iiiuiio calmo, Jamais o vi
apressado. Seus pas.sos parecem
obedecer a medida certa e o an-

cadencia exacta._ eunc-
ctonario 'ic um dos Escriptorios
da C. P.. é assíduo ao serviço.
Gosta de andar de bengala. Ja
mais abandona a sua... ainda
inesmo qui' chova. Sobe ao jar
dim. á tar linha a procura de

fez vibi-ar as cordas sen-
affecuiosas do seu cora

çao. Tem certo gnrbo caracte-
kslico ao amlar que laz com que

i ideniiliquemos. Qii.in-
Lã ao Indo de -^iia dou-

siifis gentis ma-
(.'omo bom irmão qiie_ é.

dar a
E’ muito lindo ver a formigiiinha
Trabalhar com vontade iodo o esiío.

Levando para a lorra, onde .s(f aiiinim,

De alimento abundancia para o frio!

ilhota vetiKfn
Ferál «e esp-idm.^^ ^ oceano selvagem
Eassava contente m!'” E^emendns reclmços,

bando de a plumagem,
^ va,, cort.uulü os espaços. Poema

Embora seja para m>s damninlm.,

})á licçõe.s virtuüsa.s ao vadio,
do traballio cíxemplo, e è a raiíiha

í)a emonomia. digna de elogio.

Mas, eis
Ugrin.

quem
siveis e

que a i
I tormenta, seu? laços,

Eo occeano siiccumh' ● ● ● nos braços
'CGuinbem na immeusa voragem-

silencio
ossas aves

0 rude destino

E

])roximo a uma praça que

por patrono o nome cie um gran-
Brasileira, franca-

A'li>i';i

ao iojige o
do nao osl

.>va. e>tá ao

al-ompanha-as -mi Imigos passeios
pelas ruas e praças <lc nossa
im-a. I-Sesidc á Rim Rangel Pes-
í;ina. numero [mr. proximu a ce_r
ta praça cujo nome homenageia
uma cidade'visinha á nessa. _A
sua amada, reside na rua prin
cipal e cursa a Escola Normal,
local.

(ie brasileiro,
mente nacionalista,
álbuns 0 coilocidoin aiilograplios
O peiiuenino eoi-ação. (juc inibi-
lu seu [icilo, iH'1'lenee a mu ra
paz ()uo .S(> deixou captivar imla
gi‘aça. natuial de minlm per.ua
(ia, 0 que resiiio á rua Rangel
Pestana. Pura finali.sar so resta
adiantar qiK> ,o Guarda-iávros
pelo Gymnasio Rosa.

.As.sim como a minu.sciila formiga
TonK)ii-s(? nossa admirada iiniga,

nestriiindo pomares e vergeis.

diisos
Por tempo
Pranteou
Que

niinlPalma que ó forte,
sein rumo, sem norte,

soube poupar.

Homens fm que. tarnbom, segundo a historia,
Adquirem fama, poíestade, gloria.
Assassinando, transgredindo as leí.s.

JJ.bo,íe inda minh’al
- I um bando
Nas ond

ma que é forte soluça,
... ^‘'●fVas, gentil so debruça,

lerlidias, tremendas do mar'

de

8KRG10as

!●'. PESSOLANO i':vA
ADAO10 - 4 -- .‘>29 A. C.

ji
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O desastre,DA VARZEA
- -■ (@

Jij}reseni'Hnos hoje alguns as-
vecfos ap<if^^^^idos após a p<ax)-
/ osã da Fabrica de
Forniici(b'i na Varzea, onde pe
receram iri^iemenie quatro ope-

mmfos outros ficaram

iéí

'AV'’A

rarios e

feridos.
Como

operaibi ^ Victimados foram
r.ntradài tres parcialmente

e f^lo dc
Ao lado ; A bomba do Cor

po de Bombeiros de São Pauio
que funccionou no local.

minio publico
os

PhotographiasEm baixo :

dos e'".combros apar.haaas aa fa-
encv- -

carboni.’^a(m^ e do outro só joi
cabeça,

não

ce esquerda.encontrao: a .
O triste facto

só echomí pezarosa-
menie em nossa ci-
dade, como também

das fronteiras
Assim

-..Kv '5K

vaoi,c'

alein
Estado-

é oiie 0 nosso preza
do coHni:)n^'^^or, Léo
Junior, reridente
Cun/tibar f^rana, te
ve conhecmmnto da

don/m eatastropbe
envioii o se-

felegrainmã :

do

I

mê 1^’
em

i
ic-”'-}-:,-., ●

m■ .40 ●●

Bsasãnki Lrne

e nos

gainte' I

f';'I' ’
^ ' Curiiy^^' ^3-4-29

‘cão Sultana

viifo accidimie
Jnndíaiu/

oidas

desenuoL-
ipdusirial.

léo Junior”

Ein nos^X ®
cidade E Jnndia

adeccniGs
a : espiritual

\ abeiy biirityba
\ froii-i inter-

"''stejado
■ista imrunáense.

:/n? '
> «

m
* i

>'S'V r Redaci
● 1

V ÍjC*t*b

Lain

enlidoii
roíibaiidn
ciosas -

vünentn.

●>

I

'"1

pre-
f

* »*i
». „

"UI iiil iiiaj
da

nós í'

'confoi
hy
O

Em cima : Aspectos apanha

dos da face direita da fabrica si

nistrada.

que
nos

medio
beieti

aoy.‘

4."' '
Ao lado : Vista apanhada do

mais alto pento do prédio, em sua

parte não attingida pela explosão.

i« V*

25S«!Í?_- ^ '●
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0 SUPER HOMEM
zal-0, sem offensa ao seu
titulo,

cie Giiilliermino Cosar. e
«Pedreira», de Francisco 1.
Peixoto, devem ser duas
joias da nova escola de fa
zer poesia.

Pela leitura desses tra
balhos, melhor avaliarão
os leitores :

● Morena batuta

de seios de fruta

novinha que dóe.
morena batuta

segura essas fruct-is
segura que cúeiir

Meus olhos cobiçam
delicia'^ assim

que a fome chegou.
M<.'lis olhos c(-biçam
e doidos nem vêm

que são têmporas.

Morena batuta

de seios de fruta

novinha que dóe. »

«"urgiu ne.‘íta cidade um critico, sereno, educado e delicado.

Voz do povo»
Deslumbramento»,

I \

E, Lavoisier, teve razão
nada se perde
za . . .

Curityua — Paraná

LÍTJ JUNIOR.

ia-P
nature-na

i
m-

Em Cataguazes, Minas,
com a collahoraçâo de lí
dimos representantes d., cor
rente modernista, apparc-
ceu um livro de vor.sos

corn 0 pejorativo titulo e-
pigraphante destas linhas.
Em portico-aiitographo fi
ca-se sabendo que Ro
sário Fusco, fez a capa.
Guilherme Cesar, escreveu
e Francisco I. Peixoto,
também, então, Daniel da
Silva Lopes, imprimiu, tu
do na cidade de Catagua-

de Artur Afonso

Violinos. Harpas. Harmo -
nias ascendentes,

chuva gotteja
moria do Poeta.

Cheiro de terra molhada
impregna mucosas.

Vento frio, máo,
no ar.

uin critico, que augmentando grandemente a pro-

deli-

0 vcrdimdro : — Apparece;! cá na terra
ducçrio de bUrita.s c liertaliça-. estragou-me com o negocio. , .

O transpume : — Não digas isso. Elle 6 o Homem pnenomenal Tudo ve, tudo sabe e
cadamente tudo oriiica.

A
na me-

« Dependurados no espaço
Elles ficam allio dia inteiro

Arrancando faiscas

Furando buracos na pedrei-
[ra enorme

Que reílecte como uni »-s-

[ pelho
As suas sombras priniiti-

(vas.

m.r
in

dansa

O Moço bonitoFantasmas húmidos
mum dentro da noite.
As harmonias ascenden

tes buscam abrigo na atmos-
pliera. Penetram pela ja-
nelia do quarto do Poeta,
l^eii quarto é mais aniavel.

L a chuva continua
gottejar. . .

Beijos resLiscitados.
cia.i que voltam.

Desejo
Amolleeimento

fa¬

zes

Tu, hontem perpassavas, melindrosa,
Mui dengósa, mui faceira,
Mui cheirosa corriqueira,
Nacarada de carmin.
Na alameda do jardim.

Alguém, cora ou sem
procuração dos auctores,
houve por bem entregar-
me um exemplar do « Me-
ia-Pacata», com a muito
espirituosa dedicatória : —
« Ao poeta de pataca e
meia, esta mela pataca de
poesia nova, cóa bruta
mizade dos auctores. »

Apesar de minha grande
ogeriza com tudo que chei
ra a futurismo, Icmbrando-
me de Lavoisier, fui insen

sivelmente levado e supor
tei. de cabo a rabo, a lei
tura do « Meia-Pataca ». E,
conclui, é verdade que na
da se perde na natureza,

que seria pena pelo ma-
tenal e trabalho typogra-
phico que presidem o «Me
ia-Pataca».

No Meia-Pacata», 0 poe
ta de pataca e meia achou
duas patacas para valori-

Adeus mulher ! Irei viver distante

Dü teu olhar chimerico e trahidor,
Embora uma saudade lacerante,
Exacerbe inda mais a minha dor;

aA' tardf'ouve-se um estron-

[do
Cavi- E assim, assim . .E 0 éco repeto a gurgalha-

[da das pedras
Que vieram rolando da

[montanha.

!í juras que fazias, cada instante,
Euteis

Lembral-as ei num verso
I . E evocarei o teu fictício amor . . .

ineancleseente.

morno..

Uheiro de terra molhada
rugindo para dentro da es
curidão ...

Noite. Frio. Chuva.
Violinos. H
Era este

Também chic, galhoíeiro,
Prazeiiteiro, tremelique,
Vi seguir-te, um rapazòla
Bem muçóiUi,
Trescalaiido a bom jasmim,
Que cercou-te no jardim.

a-

promessas do nenhum valor,
lacrimante

Os homens de péle tosía-
"●y

[da
Descem enUio dos seus es-

[eondeiajos
E caminham prássuas casas
Vagarosaniente decepcio-

[nados
Segurando nas mãos cheias

Iflc calos

E lá bem longe, sem um
Mergulhado no meu scismar tristonho
Eu sonharei, e sonharei . . ■ comtigo.

rosto amigo,arpas.

P . - 0 vestido do
-uirro quando a amada do
1 oeta 0 abandonou.
Desde então, o seu quar-

w só agasalha imia senhora,
cormosa.

Executa violinos o tange
harpas em
chuva fria.

Clutina-se dona
a liél 1

Passado ...

E assim, assim . . .

Eu, “sacana’’ bemteui
Que tudo vi . . .

inspirando os bons perfumes.
Tive ciúmes . . .

Porem, de ti.

Mesmo dormindo, inda verei assim,
O teu despreso vil. dentro do sonho.
E inda os teus lábios a sorrir de mim ....

o

As fciTamentas com quo
|pi-ocuram

Ha uma porção de anos
O segredo que lhes de
Uma neva revelação da vi¬

as noile.s de

2-3 --2UAvarésaudade,
esposa do senhor PETER PANÜUILIO GAMBINIIda . . . »

j
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cha tudo isso desliarmonifio
e feio.

Os seus clamores não

attingem unicamente o thea-
tiü.

de alaridos, de gargalhadas,
de sons de cornetas e rufos

de tambores. Era, quasi
sempre aos domingos, na
folga das lições, o « brin
quedo dos soldados.

Em 1837 ( D, Pedro ia
completar os seus doze an-
nos ), 0 deputado Raphael
de Carvalho clamava con
tra a falta de divertime i-

tos aos nossos principes. E
dizia ; 'S Os divertimentos

que fazem parte de uma
boa educação são tão es
cassos para as pessoas im-
periaes que se não pone
passar em silencio tão

grande falta. O tanque

onde navega um bote e o
jogo de cavallinhos eis a
oue se reduzem os diverti

mentos de exercicio , o jo
go de cartas eo tlieatrinho
são os de entendimento ».

Quanto ao theatrinho,
Raphael de Carvalho faz
duras objecções. Uma del-
ías é a respeito do panno
de bocca e oulra sobre a

língua, a franceza. que os
pnncipes usavam ein sce-

quandü declamavam.

perador menino, estranhan
do que ollas. na meza, a
hora das refeições, não ti

vessem appetite, poz-se de
espreita e descobriu a ma
roteira. Dahi por deanro
xigiu a sua parte nos qui
tutes.

Pedro I, com aquella fran
queza de mal educado, cos-

Sua Magcstade quasi não
brincou. Quando pequenino
as suas companheiras de
folguedos eram as suas ir
mãs, as princezas d. Fran-
cisca e d. Januaria.

Eram, porem, uns brin
cos enfadonhos. D. Frnn-

cisca arranjava uma saia
preta, muito comprida ]>a-
ra fingir de padre. D. Pe
dro e sua irmã ri. .lanuaria

serviam de acolytos. Simu
lavam as

missa, das
bapti.sados
religiosos.
Quando d. Pedro foi cres

cendo, d. Marianna

prehencleu que
tinha necessidade de

expansivamente.
as alamedas

os meninos

pareceram mais

dignos de brincar com o Im
perador. Eram elles Joãoe
Luiz, filhos de Luiz Perei
ra do Couto Ferrer, Desem
bargador Aggravista
Casa de Supplicação
zinho de d. Àlarianna,
Engenho Novo, o depois
poeta Praneisco Octaviano
e d. Jose de Assis Ma
renhas, filho do Marquez
de S. João da Pal _ .
dos excellentes camaradas,
com

que,

confiança e inconveniências
íoi diplomaticamente, por d.
Mnrianna, retirado da im
perial companhia.
Que recreações

elles ? O
d. Pedro
«olcludo.

^Mas. tão
não podia
toes marciaes. Chamavam-

se então para q palacio,
entre outros meninos, os fi
lhos do ministro Aurelíano
de Souza Goutinho e de
Cândido Jose de Araújo
Vianna, professor do nio-
narcha.

Eram esses os melhores

dias de d.„Pedro. As soiU'
hras da Quinta enchiam-s*^

« O imperador, continua,
tem G seu jardinzinho, on-
se distrae algumas vezes
plantando flores ; se, pelo
que vi, tenho de julgar da

p-

A meninice de Pedro li
da(●enmonias

jirocissõps, iros
e outros ritos

Bahu’ Velho’‘ — Viriato CorrêaDo

Das ofp^anças do seu tem

po, Pedro II foi uma das
que menos brincai am. A
sua meninice arrastou-se

7ium ambiruite de austeri

dade as vezes excessiva, na

atmosphera amargura da
que os vendavaes da Re
gência annuviavani.

Depois do 7 cie abril,
com a retirada de Pedro í
e da segunda Imperatriz, o
velho paço da Boa Vista
deixou de ser uni tecto a-

legre, para transformar-se
num casarão bocejante on
de todos bocejavam.
Quando uma creança é

cercada de muitos cuidados

fica sisuda ou malcreada.

Pedro 11 ficou sisudo. Des

de os seus primeiros dias,
o pae entregou-o ao cari
nho maternal de d. Marian

na Carlota Verne de Abreu,
senhora de altas virtudes,
por quem o primeiro Impe
rador tinha um respeito
enternecedor. Dona Marian

na, sentindo o peso da res

ponsabilidade, excedeu-se
em cuidados e mais soíici-
l ude leve, depoisda Abdica
ção, quando o imperial me
nino, ja orphão de mãe, foi
surprehendido com ausen-

do pae e da madrasta
carinhosa, uurna quadra de

perturbações poiiticas, em
que a Quinta de S. Cliris-
tovão era as vezes abala

da pelos pampeiros parti
dários que zoavam nas ru-

0 ambiente de apprehen-

sões que as Rusgas crea-
ram. os excessos de vigi
lância que as incertezas po
líticas fizeram com que se
cercasse o Imperador me-
ninn. tiraram da meninice
de Pedro II todas as ex*

]»ressões de estouvamento
e de alegria ingênua que

com-

0 menino

recre¬

ar mais

Chamou para
da Boh Vista

que lhe

Hayclée, a graciosa criança que encanta o lar de seus fe
lizes paes, snr. Paulo de Moura e exma. snra. d. Concei

ção de Moura, residentes em São Paulo.

da

e VI-

no

na

tumava affinnar que o seu
fillio liavia de ser um liom-
nieiii de saber e não um ig-
iioraniâo como elle e ctJiTio

o seu irmão .Miguel.

Sobre o panno de liocoa
da-nos eile uma descripção
minuciosa. O painel repre-
seiita o Brasil nos seus tres

estados de categoria. Em
tnn porto esiáõiicorado uin
navio

assiduidade, eila e muito

escassa. A princeza impe
rial não tem um jardim
seu, 0 nem a princeza
ph-ancisca, existindo naquel-

le paço uin só jardim mui
to pcKiueno, mal collocado
e muito pobi’e. A admíui.s-
traçao não devia ter sido
tão negligente a este res
peito; não ha um palacio,
dOvS iinperiaes, que tenha
um jardim !
Não tendo jardim para

as flores; as
divertiam-se na

●Januaria e d.
nos in-

sca-

To-ma.
d.

excepção de D. Jose
De facio, desde os primei-

i'OS tempos, Pedro II se
mostrou creança estudiosa.
Aos sete aiuios de erlade

jiroduz desenhos raz
e. um (ielies, o da Ilha das

(,’ohras, vista do paço da
cidade.

Autes de completar seis
auiios do vida, começou a
astudar

m. dia 3 de iiovemliro f(e
183i (lá sua

por exeeder-se em
m astriíStres

muito compridos e sem ban
heira ; na praia, a uni
do, uns homens vestidos af-

íonsinamenlf,
uiiia

com

K a-

oaveis

levantartinham

que mais divertia
era « brincar

a

aoCl uz ;lu.meiisa

longo d
n<,s

iiidige-
»

de praia —

. O tijados marcialmente,
montesEsta galante garotinlia é a Yeda

a trefega creatiirinija que alegra
a viverida de seus dilosos
Snr. Aimuiry Ladeira

lidar comsol)i'epouca gente,
formar os pelo-

íissentados

de bananas, cajus e anana-
^-es, de costas viradas para

tai manei-

hdras ;primeiras])riii('Pzas
cozinha. D.

p'rancisca, pelo que
Raffard, eram perdi-

pelüs bons petiscos
co/.lnha-

paes

G Exina
Sra.ü. Hilda F. Ladeira, [irimeira 1-

os Itucíos e, de
indolentes o com ar

indifferencia
elles

geographia. Phn

informa¬

doçao

1837, conforme a
fonnade

cia
das

por ellas mesmas
dos. Um tal Cesario, matu-
íinameiiíe lhes

pedaço de carne fresca, es
colhida, um lombo especial

brincassem » de

são 0 encanto das edades
infantis.

l'ão estúpida
qne parece

partilham a
Ituinaiia

na

●tHi bandeira do Reino
*ddo e na direita a bandei-

iinueriai. ü escriptor a-

ção do -Mar.juez (le ítaiiha-
ein, começa a estudar la

tim, faz coiTcntemenle a.s

operações aritiuneticas de

inteiros, fracçõics e comple
xos ; lê, fala e escreve ra
zoavelmente o francez e

que
nalureza

; um anjo alado
esquerda

«

Percorrendo-se as chroni-
cas intimas da vida daquel-
la quadra, no palacio
Boa Vi&ta, ve-se
foi monotona e

trazia utn

»

li¬
mãoda II-

quanto

aiTastada

a primeira edade dePedroIl

para que «
cozinheiras. 1 m dia, o mi¬as.

i
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imindo, chora e chora cnm
razão. Ella pensa : que diío-
sos aquelies ternpos em que
SLibincio as escarpadas iiií>Te-
mes da Serra do japy, horas
muitas vezes tardias, ou em

madru^Mdas de luar que des
pontam com mais poesia na
vida campesiiia, despertadas
ao lonjíe pelo cantar festivo
d«is y;a!los das cercanias. Co
mo eram poéticos aquelies
tempos bohemios. lioje. que
mudança ! . . . Sua casinha,
encravada entre dois picos
soberbos, da serra, sempre
verdejante, era perfumada
por flores odorosas, cujos
perfumes sahindo dentre a
matiaria espessa, invadia sua
morada entrando pelas fres¬

tas de pau a pique. Quanta
poesia naquelle viver assim
ambulante de bohemia.

Quanta poesia, no seu viver
naquelle ranchinho de sapé,
alli, sosicihos entre a selva-
írem floresta, vendo ao Ion
ize 0 miar da pintada, que
avança de olhos faiscan-
tes ! . .. íiüje não 1 Tudo
mudado. E essa infeliz, coi
tada, qual duende errante, é
alvo da molecada que não
respeita nem ao menos,
na sua desgraça, esse ente
infeliz. Bom tempo também
aquelle, dirá ella, em que
não existia Sultana e nem

se íallava no seu corriquei
ro photographo.

TYPOS

POPULARES

todo acs soldados e aos

jiobres, pelas ruas.
Nunca lhe sobrava um

vintém da mesada de doze

mil reis que recebia, em
creançn, do Thesouro da
Casa Imperial.
Pedro I tinha razão. O

seu filho não se pareceu
nem com o pae, nem com

o tio D, Miguel.

dade,'que‘ foram as suas
virtudes maiores de mo-

narcha, revelou-as deste
pequenino. Ainda de calças
cui-tas, na sua extrema in

fância, quando saia a pas
seio, fazia que lhe dessem
muito dinheiro em moe-

daS;de . prata. Ao voltar
trazia sempre os bolsinhos
vasiüs. O dinheiro distribuía

tem uma queda accentuada
pelos estudos de historia.

Antes disso, em 183õ. aos

dez annos incompletos, co
nhece já os rudimentos
de inglez : está familiari
zado com 0 globo terrestre;
diz de cór as capitaes e cs

accidentes physicos mais
importantes ; não vae mal
na dansa ; le musica com
perfeição, « cambiando mui
to bem as mãos no piano»,
e esta adeanladicsimo no

desenho. Naquelle mesmo
anno começa os exercícios

de equitação.
No anno seguinte, pelas

informações de Boiret, o
menino Imperador ja de-

trechos escolhidos do

11 Lm tl;.!. . ■:; n-rmxrrrrri-m u, f n ,

ia íiiia ifmm

Quaes dois pombinhos em
artulos constantes, saltando
aqui, acolá, gosando uma
noite de hiar, ou vendo o
despontar do sói no horison-
te, naqiiellas plagas beimii-
tas que ao longe se descor
tinam, eis 0 viver despreoc-
cupado e bohemio, de outr’
ora, desta que hoje «ilhistra»
íis paginas de Suh.ana. Viver
holiemio foi o seu, e mais
l^ohemio inda, foi também, o
‘le seu companheiro, que o
destino

encarregou-se de o separar
para sempre.

CANÇÕES DE
PRIMAVERA . .

Aro

I.cora

fi-ancez, sabe a carta da

America e da Europa e
vae passar á da Asia e,
pelo testemunho de Mazzo-
d, seu professor de musi
ca, « ja tira as lições por

(Inédito)

Para “Sultana
as vezes tão cruel

A CROSTICO
Hoje quem me despertou
Com doçura e com carinlio,
Não foi um raio de sol

Entrando pela janella . . .
rioje quem me despertou
Quando brilhava ainda a e.strella

D’alva, anniinciando o arrebol,

Hoje quem me despertou
Foi um meigo passarialio
Fm pas,carinho gentil,
Que cantou no peitoril
T.^e uma janella fechada . , .
Uma coisinha de nada

Mas que:_nje;fez . acordar . . .
. . . A tua voz, passarinho,
Me trouxe tanta alegria !
MiiilValma abriu se em carinho,
E comprehencleu a harmonia
Do teu gorgeio sem pari
E subiu, suüiu á esmo
Entre nuvens rosicléres,
E subiu,:como tu mesmo
Para o ceu que tanto queres !

Tu nem sabes que quando
Gorgeaste, sem o querer,
Tu'me ensinaste, cantando,
A alegria de viver

SI ».

Mais tarde estuda esgrima
com o coronel Luiz Alves

de Lima, que foi o duque
de Caxias.

Poucas creanças tiveram
nos estudos, a applicação
de Pedro II. Mal deixava

os poucos divertimentos no
parque da Quinta, agarra-
va-se aos livros. Muitas ve

zes, alta noite, conta Joa
quim Pinto Campo,?, o pie
doso frei Pedro de Santa

Marianna, ia ao quarto da
imperial creança pedir-lhe
que fechasse os livros e
fosse para cama, dormir. E
em algumas oceasiões, vol
tando meia hora depois en
contrava 0 menino, de no
vo com 0 quarto illumiria-
do, de novo sobre os li
vros.

Ou porque não lhe des

sem brinquedos pu porque
não tivesse gosto para brin
car, 0 maior divertimento
de d. Pedro, na inininice,
eram os estudos.

Foi sempre uma creança
docil, pacata, extremosa e
de costumes exemplares.
Aquellas virtudes do bon-

Dedicado ao saudoso

No corcição funüiü-se inesperado
Este transe pungente que causaste,
Lageando o nosso peito angustiado ; —
S(;rrindo á vida monótona, içaste
O derradeiro adeus ao mundo triste,

Nmteado para o Além, onde partiste!

Eonda ignoto, entanto inevitável
Idólatra supremo das alturas,
Bateu-te á porta o punho inexorável
E ao pedestal das brancas sepulturas
Inerme te levou. Já vulnerável

Rompe se o manto azul com que cobrias
O ramo da esperança dos teus dias !

Grande coração o teu. Grande e bondoso ;
Um cofre rematado de canduras,
inspirado coração, era viçoso
Manancial das amizades puras. . .
A noite, quando tudo é silencioso,
Recordarei saudoso, e Ui amigo,
A minha préce voando em som disperso,
Escurarás então do teii jazigo.
Si íâo sentida angustiti cabe eni versos .. .

Oh !

SANTA MELLILO

E [lor isso eila
'‘ecoruar-se dos

^'■uir’/>ra, ao ver que
a deixou

aoloje
teiiipos de

Nhô A-

bobinha no

TREBEIS

jundialiV, 17—4—929.

k
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Sorrisos ... que brincam
nos lábios de um sacerdo

te, teem o poder convincen
te de despertar a confian
ça no coração empederni
do de um peccador impe-
nitente, afastado da Lei de
Deus.

Sorrisos... que brincam
nos lábios de um medico,
são como que o arco-iris
bonançoso, que leva ao co
ração do doente, a certeza
de que o seu mal foi ven
cido e em breve a saude

voltará ao seu corpo.

Sorrisos .. . que brincam
nos lábios de um matbema-

tico, traduzem a satisfação
que lhe vae na alma, por
ter talvez, descoberto a. so
lução de complicado pro
blema, que de ha muito o
preoccupava.

Sorrisos.. . que brincam
nos lábios de um assassi

no, teem algo de sinistro,
de terrível, mas poderá
também ter algo de bello,
se representarem o arre
pendimento 0 0 desejo de
uma nova vida.

Sorrisos Sorrisos ... que brincam
nos lábios pallidos de um
finado, parecem demons
trar que elle repousa sere
no, feliz, na eterna mansão,
ao lado Daquelle que redi
miu o genero humano.

Sorrisos ... que brincam
nos lábios carminados de

u’a melindrosa, constituem
a rede trahiçoeira que eúa,
usa para caçar os inexperi
entes, que se deixarem ven
cer pelo seu encanta
mento.

Sorrisos ... que brincam
nos lábios de um come

diante, apresentam nos in
decifráveis enigmas, pois.
que jamais saberemos quan
do elle sorri de nós ou pa
ra nós, eternos assistentes
de uma eterna comedia.

Sorrisos... que brincam
nos meus lábios, não tra
duzem nem de leve, o im-

menso desespero que me
vae na alma sonhadora, por
ver os meus ideaes se es-

boroarem, destruídos pela
fatalidade.

pertence a um pequeno con
vento de beneclictinos.

Como em Campinas e
Mogi, as funcções judicia
rias eram outrora exercidas

no termo do Jundiahy por
juizes ordinários.
Em todo este municipio,

que provavelmente não é
maior que o de Campinas,
contavam-se na epocha de
ir.inlia viagem 5.000 a 6.000
almas, e a população não
parece fer crescido, pois que
em iS38 era ainda de 5.885

indivíduos. E’ evidente que
as causas que a impediram
de crescer, são as mesmas
que produziram egual ef-
feiío no municipio de Cam
pinas e que deixo aqui apon
tadas.

xemplo os que habitam en
tre Hytú e Itapeva, são apa-
thicos e pouco inlelligenles,
seus visinhos não papudos
não são mais intelligentes
e nem mais activos.

H) Piz., «Mem. liist.,» VIII, 3d2.
(2) Francisco dos Prazeres Ma-

ranliâo, que publicou na «llevis-
ta Tnmeslral," (I, 75, scg. ser.)
um interessante artigo sobre eti
mologias brasileiras, pensa que
«Jundiahy» vem de «jandy vg»
(rio de azeite). «,)andy« na iingua
geral ou diaieclo da costa tem
na verdade a signincaçâo de
zeile» (Diccnui. port. e brasil.,
18): mas náo é do «jandy» que se
compõe essa palavra, "mas de
«jundiá» e é menos natural cha
mar iiina corrente

00 qiiG clianiar-Ihe u'io dos jim-
dias», por ter em abundancia taes
peixes.

(8) Piz,, «Mem. hist.,» VII, 3i>2.»

JUNDIAHY
Sorrisos . .. que brincam

nos lábios de uma creança,
constituem a felicidade, pois
que ella só pode existir,
verdadeiramente, num co
ração isento de preoccupa-
pações.

Sorrisos.. . que brincam
nos lábios de um pae, são
como que uma prece de re-
^‘onhecimento a Deus, .por
lhe ter dado um filho, que
será a luz que illuminará

crepúsculo de sua exis
tência.

hontemde

A titulo do curiosidade,
transcrevemos hoje, uma
contribuição para a historia
de Jundiahy, constante do
livro «São Paulo nos tempos

coloniaes». por Augusto de
Saint Hilaire, que por aqui
andou, aproximadamente
pelos annos de 1848 ou 1850.
Para os que não conhecem
o texto desta íranscripção,

esperamos que ella agrade.
Achamos de bom alvitre,

antecipar que nem todos os
dados constantes das notas

de Saint Hilaire, são exa

ctos, sendo alguns já con-
te.^tados e documentados

])elo nosso Director, em um
artigo de contribuição para
a historia de Jundial)y. es-
ri'i))To para o «Annuario de
J unrlialiy».

Diz Saint Hilaire : a pag.
164 do citado livro :

Jimdiahy

«il-

0

rio (i’azeite

Sorrisos... que brincam
■ lábios de um namora

do, são c.omo que a ante-
v'isão de uma vida de go
zos ao lado daquella a quem
oscolheu para compartilhar
do seu amor, do seu cora-

Durante sua estada nesta

parle da província, Spix
Martins, ● disse-me o cai.iitão-

niór de Jundiahy, - tinliam
empregado o magnetismo
animal para curar uin ho-

m e m a t a c a d o d e h y d r o j) i sei a;
dons annos eram

e não se havia nianifestad

nesse homem symt.oma
gum da doença que tantos
receios lhe causara.
Devo lambem notar

o bocio, infelizmente
cüiiimuin em certas

((

A PENNA 9 >
e

Ção.

Surgiu a luz da publici
dade na Imda e progres
sista cidade de Avaré. uni
quinzenario, critico, Iiumo-
fistico, social, literário e
noticioso, Rob a direcção
do nosso intelligonte con-
Irade João Cortez, secun
dado briihanteinomte pelos
inspirados poetas Duülio
uanibini

gado, os nossos constantes
collaboradores e amigos.
Lstes últimos já são bas-
mnte conhecidos do nosso
povo, atravez de seus for
mosos versos. Cortez, Gain-
bini e Dedgatío con‘^tituein
pois, a trindade intellectual
gue se encarregará de tof'
nar «a Píuina», uma fulgo
ranle realisação. Muito bom
feita p optimamente col ^
borada, «a Penna»
oos os requisitos
soveis para vencer, ^‘

sinceraniente dtse
Jítmos a nossa collega,lon

e rciUataclüS smios de
vida. Felicitamos os seim
dirigentes
fiantes quo estas
ram de (.mtimulo ao
tarem

Sorrisos... que brincam
lábios de um professor,

representam a certeza de

Qhe as hcções ministradas
^oje, serão amanhã o evan
gelho do direito que os se-
hs bons alumnos procura
rão seguir.

passa rios
u

al-

MARCUS VINÍCIUS

que«Jundiahy está situada a
23*' 2’ de latitude sul, (1)

junto á margem esquerda
de um pequeno ?-iacho, que
!(‘in o mesmo nome, affluen-
íe do Tietê, e assira chama
do pela grande quantidade
de jundiás (especie de pei-
X(-)'em que abunda. (2) A
fundação de Jundiahy data

1056. e aítribue-se ao
Clondr; de Monsanto, que se

reconhecer herdeiro

do primeiro donatario da
('apitania de São Vicente.(3)

cidade tem {)Oiu;a
as ruas não são

tão c Raul üsuna Od-
partes

da província de Sàn Paulo,
ainda o è mais

Jundiahy e seus

Completo sortimento de ar
tigos para homens, artigos

finos para presentes.

CHAPE OS RAMENZONI

Variadissimo sortimento de

artigos para o inverno.

Unica casa que offerece
vantagem.

Casa iDdepeDdeDpatalvez em

^íi'redores

e que os habitantes desia
cidade são a|.)pplidados de
papudos de Jimdiahij. Com
observaram muito be

e Martins, esta doença nao
é no F>ras)l acompanhada
do completo hnbetismo
caraclerisa os

valle da Suissa,
certos pontos da

de São Paulo,

Rainha do Panno

0

ím Spix

fizera que

papudos do
to-e os de

]U’Ovmcia

como por e-
Esía

Rua Barão, 97 - Praça

Independencia,

PHONE, 75

— Prédio proprio

extensão :

lariras ’ as ca^as, apertadas
umas contra

ino eiu Jiossas cidades, são
eiii geral baixas e petiuenas.
Alem da Egreja Parochial,
consagrada

do Desterro, ha duas
outras ainda, uma ciasquaes

2 - 4
as outras co-

sperdJios con-
linhas sir-

, enctí-

traballiO"

c et
á Nossa Seniio-

]'a

a ingrata e
sa lide da imprensa.

I



26 SULTANA 27SULTANA

§ 3K 3E 3í>

Fragmentoí §

PHOTGGRAPHiA IDEAL Aiexandre Jancziir mÃrrafos
flQ Leite ]on!or e lilrpliíio Brasil

^.u
■

Com casa êíípecial de

molduras para'quadros,
espelhos, vidres,● per-

ta-retratoa da crystaL
santos tíír. alTo relevo.

estatuc-f,-.G 0 estamp;.-?. &

Ondas de perfüme sobem
do Jardim para o Azul.

E’ noite e noite enluara

da. Pyrilampos vagueiam
por entre as arvores, pou
sando nos cálices abertos

das fiores raras, imprtmin*
do-lhes brilho. Knnêh desce

ao jardim. Com passos so
berbos dirige-se para o la
do do banco favorilo, as
senta-se, arranjando a leve
saia de uma fazenda muito

alva e alli fica, embria-

gando-se...
As mariposas esvoaçam,

envolvendo-a em circum-

ferencias que inconscieiite-
mente vão traçando, sem

respeito algum á symetria!...
üm rouxinol empoleirado

lá no mais alto galho d’uma
magnoíeira, desfere as pri
meiras notas do seu canto
melodioso, saudação á lua

i\\iQ garbosaineute se
tenta no Azul, sumptuosa
teia bordada de estrellas !

de uma alvura

esgar-

t●>.'V ■ DUETO
j Aíl--●.V

■;
>■ ■

5

I? t

Adeus, oh I meu amor !■ M

-- Inda me fallas ? . . ●

— Pois se tu és, emfim, a minha vida . . .
— Coitado ! Que impostura ! . . .

— Ah ! tu embalas

Todo 0 meu coração, porque és querida ! . . .
— N*dO sirvo para as faltas . . . Vai amar

■ As outras raparigas qüe te dão
Cravos, lenços bordados . . .

— Vou jurar

Que um mexerico fez essa illusão . . .
— Illusão í . . . Ora essa ! . . ● Deitei sortes,
E vi que eras ingrato . . ●

'"TüSríú - . i
ib

c

Camara ►

B
cnrd

d
pura

Juras
.r

ÍViachinas

cas, filmà
j‘io;o^iraphi-
chapaa, r-e-

volaCortiS, efto.

— Quo tortura !
:5

— Já te arrependes ? . . .A

_ Quero que tu cortes

As raizes do nial . . ● Dá-me ventura ! . . .
r-ó amo esse teu rosto . . . oü tu cS
A iniulia tentação, a minha aurora . . .
— Ha moços como tu aos pontapés . ● ● ,
Já disse que me enganas . . . Vai-te eraboia . . . .
— Mas não posso esquecer-te ● ● ● O '
Confia no meu peito . . . Nunca quiz
Qualquer outra mulher ● ● ■ É o penhor
Todo esta confissão que te bemmz . . . .
- Não me fio nos homens . . . bo temrmanha

— JNão sejas crua ! . ● ●

Fua do Rosário, 30
Telephone,
J U N D I A H Y

386

9
M

ly 3

iu
A

hoi 0 assuir.pío do mo
mento.

Refiro-me ao Concurso

Internacional de Beüeza, que
se levou a efíeiío no nosso
Estado, afim de se escolher
a mais bella de Sâo Paulo,
afim de se escolher a eni-
baixatriz da graça, e da bel-
leza paulista, que concorre
rá 110 Rio de Janeiro á bel-
leza de outros Estados. Ca
da qual a profiar em ser o
berço de onde sahirá a
Senhorita S. Paulo

Tudo isto é muito bonito,
tudo isto enthusiasma, tudo
isso faz vibrar as almas.

Mas, pergunto eu. e qual a
íinaiidade de tudo isso? Oual
0 resultado pratico que ad
virá desses concursos? Qual
0 seu mérito?

A todas essas perguntas,
eis as respostas que eu en
contro — desenvolver na al
ma ieniinina o orgulho
no coração do

I os-

BBí
Vou pedlr-te a teus paes ...

_ Oh ' que façanha !
Já nuo andas na terra, andas na lua . . ●
.Promeíti, quando foste >ara
Tres voltas de joelho ; mas nao íaço
Mais esse sacrifício . - ●

— Já me aterra

, crear
povo uma

propensão para luetas inú
teis e sobretudo, para acir
rar odios^ de nações para
com nações, isto é, das na
ções vencidas no prelio,
contra a nação vencedora.
Ura, temos que convir que
tuao isto nada produz de
ueneficio e por isso crei -,
ser de toda necessidade, o
extinguir taes concursos.
Sejamos patriotas. Tratemos

trabalhando pelo seu cn-
grandecimento e pelo for-
lalecimenío da raça, mas
jamais pela organisação de
concursos inúteis. E’ o que
eu penso, e os que não
concordarem conimigo
sigam as suas ideas.'
seguirei a minha.

Nuvens

finíssima, rolam,
çamlü-se.

E, a meiga e lyrial Ennôh,
continua exíranha, com os
olhoF - esmeraldas enormes-

fixos n’uma estreila, a maior
© mais brilhante dellas,
balbuoiando;

— Não te rias, estroUa,
©sso teu riso é tãc mordaz,

o sinto tanto, (iiie nelle des
cubro um mundo d© ironias

a mim lançadas! Porque
me maitrata.s assim ?!... Sof-

fro ! E o meu coração ? .. .

E parecia ouvir a estrel-
la responder ;
— Não to illudas gentil

donzelia. Uma vez que des
conheces 0 amor não po
des soffrer!...

— Soffro! mas, se unica

mente 0 amor dá o verda

deiro soffrimento, eu quero
conhecel-o

Para “Sultana”

São Paulo inteiro \ eni clc
assistir emmocionado uma
lueta formidável, travada
dentro de suas íroiueiras
Uma lueta de cidades contra

cidades, de municipio- contra
miinicipios, de municípios
contra a Capital e a Capitai
contra os municípios. Dentro
das fronteiras de cada cidade

grupos se organisaram, com
batendo cada qual emn ma
jor afinco, pela vlctoria de
sua facção, E a lueta trava
da durou mezes, sem per
der um dia sequer o eiitliu-
siasmo inicial. Urna derrota,
era o incentivo para novas
batalhas. Uma vlctoria, mais
acirrava o desejo de vencer.
E essa lueta assumiu pro
porções enormes occupando
paginas e paginas de jor-
naes e interessando aos ade
ptos de todos os credos.

i

t
M

A tua aceusaefio . ■ ● °pfí,ihada
- Mnda hoatem á ««ite. na estornada,
Tu andaste a brincar com tua prima . .
— 0 ciurae é que mata . ● ●

i
!i — Estou zangada,

f
H

Porque já nâo mereço a tua
- Como tu és cruel ! . - ●

ti

í
h Esse teu coração - ● ●

__ B quero các

B
0 lenço que tu tens . ● ● mipro

_ Tarabem eu queu

3 0 beijo que te dei . ● ●
^ pois toma lá . . ●
fom a tua bocea ! . ● ●

-- Oh ! que /fn de luar . ● ●
Parece um eonho^teito d ^ louca

! que paisa^d _ .
Eu agora senti . ● va

3

jque
Eu

j

1

r\ -}

í

Archibaldo Cordeiro

Sâo Paulo—29

i
■’°®^LUIZ de LEOCADIO CORREIAcaldas.,V

I
\ 1



r 1

29SULTANA
SULTANA

«Illrao. Snr. Casimiro Brites Fi"

gueiredo, M.D. Redactor da «Sul-
- tana». Saudações.

Acabo de receber a sua carta
datada de 31 de março e muito
venho agradecer-lhe as delica
das referencias, que com muita
bondade quiz distinguir-me.

Agradeço e muito, o exemplar
de «Sultana», a querida revista
que leio sempre com muito pra
zer, fazendo votos sinceros para
que, com a inteUigeute e escla
recida direcção de V. S. possa
progredir e impor-se cada vez
mais e definitivamente no alto

conceito em que é tida nesta terra

Com estes sentimentos, queira
V. S. acceitar os protestos de es
tima da admiradora e patricia

(a) Rosinha Gallo.

Jundiahy, 3 de Abri! de

uma cidade visinha procu
rou-o. Não sabia das novas
ideas dò Carlitinho.

Chegou á cidade, procu
rou-o e extranhou-o.

— Eu não estou acredi

tando no que estou vendo.
Não é possível que te re
generaste tão rapidamente.
— Que queres! Tudo can-

ça nesta vida! Resoivi crear
juizo e montei um armazém
de seccos e molhados.

O amigo, riu gosti»sa-
mente e adeantou, duvidan
do :

As'mais beilas
trovões não param e eu não
estou disposto a tomar a
chuva que elles estão
mettendo.

Socegado, calmo, o Joa
quim volveu para
panheiro, atirando a boiía
na prancha :

— Não tenha medo. Isso
passa já. Não é nada. E'
São Pedro >
do “ boliche

ctor de muitos amigos—o
dinheiro.

Rico, bastante rico, podia
gastar com largueza, sem
receio de em breve ver eva
porada a sua fortuna. E em-
gnanto o cobre ” durava,

natnral era que elle bebesse
e desse de beber aos ami"
gos.

O Jogador
SI de Soüche m

Por occasião da publicação do
nosso ultimo numero, no qual
publicámos as photographias das
tres mais beilas jundialiyen-
ses, enviámos a cada uma das
homenageadas um exemplar de
«Sultana», com a respectiva de
dicatória.

Agradecendo as homenagens,
esteve em nossa redacção o
Exmo. Snr. Dr. José de Miranda
Chaves, d.d. progenitor da Rai
nha da Bcllesa.de Jpndiahy que
com palavras repassadas de mui
ta bondade, externou a sua gra
tidão.

Idêntico procedimento teve pa
ra comnosco a gentil senhorita
Barbara Fagundes, ● externando
tie viva voz, o seu reconheci
mento, pela pallida homenagem
prestada.
A graciosa snidta. Kosinha Gal

lo, leve a gentilesa de nos enviar
attenciosa"^ carta, que, p(*dimos
venía para aqui transcrevel-a:

pro-

O com-

O “boliche”, é hoje em
dia um dos jogos mais em
evidencia em todas as ci

dades. Rara, rarissiraa é a
cidade que não tem ao
menos um desses jogos. As
sim, nada mais natural que
Jundiahy também tenha o
seu. O de nossa lei-ra. co

mo é de clominio publico,
está installado na ampla e
confortável sédedo Grêmio

Recreativo dos Emprega
dos da Companhia Paulis
ta, onde todas as noites,
reune-se grande numero
de afficionados do esporte
allemão e vão se revesando

em partidas continuas.
Entre os muitos aprecia

dores do “ boliche ”, e que
jogam no Grêmio, sobre-
sahe o Joaquim dos San
tos, o sympathico e dedica
do funccionario da podero
sa estrada de ferro, que
empresta o seu nome á so
ciedade acima citada.

O Joaquim, não perde
vasa. A menor folgazinha
que obtem, é empregada

boliche

os seus Íntimos, que elle
chega a sonhar com o
boliche

que está jogan-
' ” no ceo !,,.

Levou a vida de alcoóla
tra inveterado talvez duran
te uina dezena de annos-
Mas, um dia, cançado

tantas bebedeiras resolveu
deixar de beber e entrar
para 0 rôl dos anii-alcooli*

cos,^ iniciando intensa caiví'
panlia contra o aicool.
Começou a íueta montan

do uin arrnazem de seccos
e-. (que ironia) molhados..-
Seus aiijigos, saudosos dos

tempos idos, é que não Ih^
perdoaram a resolução,
períidos. diziam entre si ^

~~,Qtial ! Es-Sa conversão
do Oarlitinlio não dura mui
to. Não dou um mez e elle
estara de novo de volta á
vida antiga,

ou não, já não
devo dizer, mas a verdade

certa occasião, um
seu amigo que morava em

GRÃO VISIR
de

— Montaste um armazém
de seccos e molhados? Ah!
Então já sei. Tu vaes enxu
gar os moliiados e... deixar
0 armazém a seceo.

Quinze dias depois, q es
tabelecimento do Carlitinho
era um armazém de seccos
e ... enxutos.

Elle recomeçára
porque seus amigos não o
acreditaram capaz de se
regenerar.

|{[E9nil!í
c □ n

Estes agradecimentos muito h' s
desvanecem, bem como as gentis
referencias da missiva acima. E

se algum mere.ci'-' ento teve o nos-
.so trabalho, estamos recompen
sados. pois, que não ha melhor
recompensa na trabalhosa lide
de imprensa que beneíicas pala
vras, como as que acima ficaram
registradas e como as que ouvi
mos da segunda collocada e do
progenitor da primeira.

□ D
□

Ebrio contumaz, n Carli-
tinho, vivia a correr a
sacra” de todos

“v.a

u * ● j bârs e
botequins da cidade. Era eo-
nhecidissimo corno o maior
consun-idor de “ agua que
passai inho não bebe
via sempre cercado de ami
gos, todos como elle, ade-^
tos do vicio que irmnoríait
sou Baccliü.

não íaiíavani,

a beber

Vi- mohamed alli

oss irriiaos1E os amigos
^ „ - porque a elle

não faltava, o principal íu-
AlâíS

BAKATEIRÂ

'Praça aa 360

F<?npoialidade em moveis de estylo, tapetes, cpl-
itlíoo n f«7Pndas — Completo sorliinento de
rONGüLEW «Sello de Ouro», LINOLEUM, pas-
Ldeías e tapetes de lã. - Graude sortimento

de casacos para senhoras e senhontas.
Fabrica-se sob medidas.

Reiogios de parede
Dormitorios e Sala de Jantar, ar-
Vendas a dinheiro e facilitamos

Dizem aténo

‘í

''^^ependencia) 4
Por urna das noites chu

vosa de Janeiro, o Joaquim
estava como de costume,

jogando a sna pai tida.sinha,
quando, repciniiiamcnte co
meçou a trovejar. Trovões
contínuos, fortes e incom-
modos. Dada a sua inten-

K

Motores, transformadores, lustre,
qualquer e.specle de araci lua '
nentes de artigos de luxo
engenheiros electrickfno ^

luz 0 força, fazendo levamâne’^?®"''®® '
- I.ampadaa de todos os typo”s°^

Artigos de

plufonieres,
exposições perma-
Uispoüclo de hábeis

instüllações de
J e orçamentos,

as potências. —

oleo para Carifhons

tigos finos,
os pagamentos

Grandes
Phantasia.

sidacle, já estava causando
temores a alguns dos seus
companheiros. Ora mais
fortOvS, ora mai.s fracos, os
trovões não ccfisavam um

instante. Um Jos presentes
mais tímido, tratou logo de

ageilando ” uma sa-

6 todas

®lectricidade geralem

Rua Barão de Jundiahy, 71
Teiephone N. 379SAMUEL BULiS®iis, Its Í8S irsíJS

l
tl

ir

bida.

— Eu vou embora. Esses
ippiimnT,

í
1
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te abana-se para refrescar.
Um noroeste morno sopra
de mansinho. E a aragem
fresca da manhã se con

funde. Erecto, firme no seu
posto, convido do seu car
go, Patus, marcha caden-
ciadamente. Tirou uma «li
nha» de Azinus. Levou ao

nariz seu alvissimo lenço
de fina cambraia. Azinus

tossiu « garrotilhamente ^
Patus, cuspiu, nervoso, duas,
tres disparadas que man
charam o cimento lavado a

pouco.

sem fogos de artificlos nas
tradiccionaes noites de S.
João.

Como mensageira da des
pedida do astro rei, a brisa,

I meiga como uin carinho,
passa sussurrante, entoan
do um doce hymno de a-
mor

A ELECTRO- METALICA Cousas de Minha Terra
I

Fabrica de turbinas hydraulicas

Scenas de Mercado
que laz oscillar as

corollas ülumínada.s das
flores, cujas pétalas se des
prendem, ancíosas por a-
compachal-a em sua jorna
da errante.
Lindo,

índianopoHs !
Alguns momentos, míus.

<2 esse espectáculo mara
vilhoso

babylonica Yarsovia, rema
calma, e continua eni
« niotu continuo ». Cuspiu
mais uma

agora, porque escorregou
uma casca de banana!

1.0 QUADRO

Uma praça de mercado.
Movimento matinal de car-

í*os, carrinhos, carroças e
<2aminhÕes. Vai e vem elec-
tUsante de verdureiros, ver-

íJureiras, negras minas ta-
garellas, pernudas creadi-
tas pernósticas. Oito horas

nuinhâ. Uma manhã de
SÓI bonito, como
manhãs de verão' teem
folicidade de possuir,
dentro, em fila,

vez. Resmunga,
crepúsculo de0

em

30. QUADRO

2<\ QUADRO
vae aos poucos se

metamorphoseando, vae es-
■ carecendo, escurecendo. ● ●

Não

Um gato, ná taipa, com
olhos ternos, de namorado
em madrigaes, olha uma ga
iola dependurada, onde vi
ve uma rola. Se eu te pego!
Verás quantas canoas serão
precisas para se fazer...

de vassoura!

Azinus, está impaciente.
Faz calor e seu dono muito
desbocado 0 irrita; não sa
be tratar a freguezia. As ve
zes olha para traz a ver
se a .

esgotando. Não vê chegar
hora de ir para casa-sabo-

rear gostosa alfafa. E pensa:
a! s(T eu não fosse bur
ro!... Coça-se. Que moscas
impertinentes. Safai... As
vezes boceja. Continuamen-

menos admiravel,

uma outra visão surge, op-
posta á primeira, com
manto negro e avelludado a

; extonder pela campina,
I ínanto tauxiado de estrelU-

iihoíí

so as

ci
umPostes cis fsrro para linhas. Tubos de ferro batido. LáI

mercadoria está sepostam-se
I vehiculos de variodas es-

pecies, cujos proprietários
I tíxpõem ao publico avido
' de . boia » suas especiali-
I dades. A um canto expre-
■ mido do portaü, um burro

coxilla. somnolentaraente,
Ãrellado a ura centenário
caiToção. Revê talvez, seu
passado outr’ora íaustoso.
Antígamente possuía indu-
montarias prateadas; hqje,
só lhe resta uní archaico
arreio, costurado as pre.^as

' com barbante «3F ». Que
fazer! O mundo evoluiu...
Da nobreza fidalga, já nem
0 titulo possue !. . . De vez
em quando, levanta a ca
beça, para espantar as
moscas importunas,

' então, espiar as horas 110
-ande rologio da natiira.

R^nsa. Como custa passar
^tempo! No grande corre-

doi cimentado, Patus mdo
e vindo, sem cf ^ar, de
carabina ao honibio,
uniforme muito
nando-se eleganteraentega
Çaute a ordem. Esta de s.
^inella De vez em quancli
eospe de lado. Kiitrepara
■ Mquella

J. KLOVRSA, bngenheiro íicn cabo

Que petisco!...
Um açougueiro, muito

gordinho, baixinho, cora mui
tos « inhos * afia na cal
çada, seu aguçado punhal.
Um cão, vagabundo, vendo-
se sem vigilância, arrasta
presa pela bocea a perna
de um patricio « molar ».
Na ancia da fuga, bate na
quitanda
Fimilaria que
Polvorosa á polvora secea.
Apitos de guarda. Paus,
pedras, chicotadas que es
talam no ar... Nada!... O la

drão já está a são e salvo
no olho da rua. Patus, a
sentinella, reclama Que
« bagunça » é esta? Já co
meça a anarebia ?

Azinus, boceja indiferen
te. Refresca-se. Bichano a-

proveita a confusão e...
záz, na gaiola. Era uma
vez a rola mansa dos quei-
xume.s. .^.milhou debalde.
Nova barulhada. Chora a

quitandeira que perdeu a
-pomba, übjecto que mais
estimava!... Tiros de pistola

que partem para 0 lado do
nmro. Não vô que bichano
é. trouxa!...

prateadas, circundan-
ílp Diana -

a
TELEPHONF, 1-5-3

Rua Barão de Jimdiahy, 1
E. de São Paulo

. a noite,

‘^umnopolis, já não sor-
raas é lindo-ainda, na

sua quietude, no seusilen-
CIO. quebrado de vez em
quando, pelo ganido triste
üo um cão, ao longe, ou
pcii.1 melancholica orclies-

fie habitantes de imi
charco distante . ..

nessa hora da meigo
suave, encanto, meu

pinto, fascinacío ante
m^gia do quadro, transla-
na-se a outro recanto nõ-O
menos poético e alg0''dis'
^●nte, que deixei a um
noi peJu força (ia?’
micunstancias.
«ao 1

ram ao

Jundiahy

UM

REG.ANTO do folheiro.
de sanda!CASA DE.

Encanamentos
PAULISTA i j

es-

a

índianopolis.
Pôr do sói.

Magestoso, o sol sobera
no, senhor das alia.s e niys-
teríosas regiões, doira, com
.seiio reflexos a campina.
As aves, gentis senhoras do
espaço, líbram-se nos ares,
rapidas, para pouco depois^
baixando o vôo procura
rem 0 doce aconchego do
ninho,

índianopolis, parece re-
gosijar-se com a magnifi
cência desse poético pôr
de sói.
Panorama extasiante, es-

trauseunte des-

seus olhos curiosos. Quem
qual 0 artista, capaz do
transportar para u’a tela a
belleza e a grandiosidade
c.e.sse espectáculo vivo que
a natureza no.s apresenta
Só mesmo o
Creador!...

Mas, lentamente

OU

aílO'Saudades que

meu pensai^ento -f

querida, siirgí^
^nrao á minha alma, envolta
num veo que uubla o meU
‘semblante e eu perguiito
i^^Giitaimente:

P r 0 p r 10 VidiüiCyriacogi

, . c SÓI vae
baixando ... O senhor da
luz, vae pouco a pouco so
recolhendo, deixaudo uo-n
ra, á mostra, apenas’ uma
parte do seu luminoso
mispherio e os seus
lampejos, reflectem-
da nas moníanhas vi

0

num

aba-

he-
- O

passado?

í 0
presente valeratJltimos

se aiii-
- visiniia'?

com suaves reílexos pÓiv
cbromicos, como se foL

Rua Barão ds .1
Jundiahy, 55 jSao Paulo - 15 - 4 - 29

Oenov^eva

se, que o
cortina e que maravilha os

ísalada russa,

I
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(Apotlieose)

Azinus está amolado, Não
podendo coxiliar socegado,
nevroticos, indaga : - “Que

barulho é esse ? Isto aqui
não é Torre de Babel! Pa-

tus, tidlla, raivoso. Volta a
calma no mercado. Pteco-

meça a disputa pela « bo
ia —

— Isto por dois mil rei.«i?
E muito caro. Vá roubar

, nos quintos !.
— Má per Dio . ..
— Perdeu o que, seu i-

dioía ? ... Eu tenho culpa
disso ?

Patus, antevendo sarilho
grosso, ensarilha armas.
Isto precisa acabar de vez?!

E dá ás de Villa Diogo !
Pernas, p’ra que vos que
ro ?

Kece-Léo Junior — Curifyha — Paraná
bemos seu lelegramnia. que hoje transcreve
mos : seu cartão; collaboração e os números do
« ITYBlíRE ». No proximo numero diremos al
go a respeito. No presente numero reservamos
uma surpresa para si. Delia, deduzirá que de
ba muito jã que o conhecemos. E bastante gra
tos peios (iizeres de seu gentil cartão. Pode
mos contar comsigo para o proximo numero ?
l^ecebcu nos.sa carta, os jornaese as revistas?

Pi-trr ?an — ^vsta ~ Alii vão os seus ver

sos íuturista. Não se esqueça da continuação
(ias receitas. Os doentes estão muito precisa-

Archibalclo Cordeiro — São Paulo — Só hoje
muitotilMi I PSDi no.s íoi possível publicar o .sou trubalho.

(mibóra a nossa promessa de o lazer no nume
ro passado. \Mmos iuclando com grande falta
de espaço. (jiiaiuio qiiizer appareça.

(ienoreva I.niurnço — Sao Paut.e —

mos bastante (un contal-a no numero dos_no_s-
sos collalioiaidores ellcctivos. E essa satisíaçao
é maior ao perceber alravez d(* sua _ composi
ção (luo hoje publicaino.'^, que a gentil_ conter
rânea, embora, afastada desta terre. .
qiiece. .A|)pareça sempre quv’^ quizer.
aqui jiani .seivil-a.

Ltv^iiniu ''aiiPa —
la que llu' (iiniattios. ^
pnrqiH! nã(: nos l'ni pos.sivd eiieoríiMl a. cui
as vozes que eslivomos em siui ca.sa. a senao-

Azinus, também perdeu
a calma e ... começa a ía-
zer provisão de biscoutos.

Não sabe quanto tempo
tem que andar ainda! i..
Um leitãosinho, gorduchi-
nho, russino, grunhe a
us pés satisfeito da vida.
Encheu a sachoía e lá se
foi todo lampeiro, esconder ^
0 « achado », deixando A-

zinus, a sòs, que boceja
refresca-se. A viração é
btil. Um perfume, confun-
de-se com a brisa sussur-

rante e leve que passa,
qual eoncurrente a Houbi-
gant...

de

Folga-
«

Aloveis de todos os estylos.
Completo sortimento de ta
petes, oleados e pai-sader-
ras das afamadas marcas
«Congoleum» e «Linoleum».

, Confecção de casacos pa
ra senhoras, capafi e rou
pas para liomens. A casa

raais sortida no geueio!
Freços os mais BARATOS !
Fícilita-se

se¬ não a es-

1'lstamo.s

Xp^hi — RecPbcu n lis-
Etiviám('S |)clo com^io.

dos. . .

,-| — Tudo depende de começar
« Sul-

os seus
e agera quo começou a collaborar para
t.inà », ó continuar. Publicamos hoje
inspirados versos.

l-rancvico ?r^^ohn)o — Canijyo Unipo

lunii^imos hoje a sua ultima collaboraçao que
esiuvíi em nossa pasen. 'Peremos alguma cou-
sa mais para o proximo numero?

Kaul O^nna De/gado — Avarv - Salve ! Tar
dou mai.s appareceu. Estavamos preoccupados

silencio. Parabéns pela idea. «A Pen-

e

rila viajara.
Xm uiali<iinlia — Si'>!a —

qiiasi (pii' foi publicada fóra da s('cç.ao com-
petente. Cliogou um pouco^ tarde. Outra vez. ..
mais cedo iiiu pouco, sim ? _, , ,

Mexcriqueira - A lalta < e espaço
obrigou-nos a coilar parto d(* sua
Muito a contragosto o lizeinos. Ma.« quo i.az't
PeroUa Pallida - N(."7a -- A sim l

Es-Blb
collaboraçãoSua

0 pagaraenio

SDrifl gg ][i(i[|[3||y I V

i’om 0 seu

na» vencera.

Dnilio Gainhini

certo 0 nosso ultimo « Correio »!_ Dissemos que
nada mais restava de sua auctoria
pasta, mas nos enganamos. E para provar ahi
vae hoje o seu iitümo soneto. Agora é o ulti-

dc Verdade, üs parabéns que apresenta-
são extensivos a si. Pro-

Avarê — Extranhou por
Mary Netíi Salão )\meri

de

H^phael (ingaro
So il{i52rl0,85 - mmi 28i

esse
boa. Mas estará disposta a assumir mai_&
compromisso ? Nós sò teremos satislaçao com
isso. As boas ideas são sempre bem acolhidas.

/oão SanrAnna — São Jbniln - Porque iulo
‘"tppareceu este mez ? Nós aguarda:uos ancio-
sos a sua colaboraçfio. .Perguntamos a_ razao

.seu silencio ao Alfredo, mas clle nao _noo
Poude dar. Contamos comsigo para o proximo
niez.

Maiy N(V// —
não ? « Dtíixal-os íalal-os . .

continuação.
A C /iarro^ — /acaresinho — Paraná — Tn-

felizmente nos é inlcirameute impossiveI_aítcn-
der ao seu desejo. Muito embora a edição cio
mez passado fosse maior, exgotou-.se intei-
ramoiUe Não temos nem um numero. Quando
encontrarmos o siir. Cassallio daremos _o .seu
recado Pedimos rccommendar-nos ao Leo au-

ícano
em nossa

mo

mos ao Delg i lo,
diga. ^ ,
Santa Mctilto — São Paulo — Estampamos

lioje a vossa linda poesia. Percebe-.se atravez
deila a vossa magnífica inspiração e a fina e-
ducação do vosso espirito. Contamos certos com
a vossa habitual collaboração.
Cidinha — Nrs/u — Não podemos responder

a sua pergunta sobre Lia. Ainda não temos
uma organisação completa sobre o assumpto.
l.tstamos trabalhando para isso. E ‘ porem, pos
sível que dentro em breve possamos dizer al
guma cousa. Quer esperar?

Jnlio Corfez — Campinas — Conhecemo_s. le
mos até relaç(3es de amizade cora elle. Não sa-

de sua pergunta. Nutre algum

0 .proprietário, coiitanío
com olficiaes peritos, faz
scieníe aue está apto para

c-xigente fre-
guez. Serviço feito com

® perfeição. Alten-
de á domicilio. - Grande
suiOirocnto de perfumarias
unas. — Annexo, com en-

independente

fazenilas, Rlaíiss g Mmh Cliepsos paia tmkm a - Publicamos, porque
. << l^spOTcunob ci

MADAME MARIA CARLETTI
, um

montado gabinete pü.-
senhoras, obedecendo

aos seguintes
Dias (ie
Sabbado

mor.

iíys Ml II - ]iilií - íelgpiioi, Tirtwis - Sesfa — Como vera após a leitu
ra (leste numero, attendemos ao seu (lesejo. Al-
liaz sempre que nos for possível, satislaremos

pedidos dos bons amigos.

preços : bomos a razao

despeito.2$500
3SU0Ü

semana

JOÃO DO ORIENTE.
os

Gí^SA OLIYEiF-âC3ÉIH ÕH3 Casa L i m
FUNDaOA em 1395

CompletoBebidas finas, Licores,
Aperitivos, Vinhos, A-
guas Mineraes o re-
frescos. Doces, íruc-
tas, Chocolates, Cha

rutos e Cigarros.

com Armazém de Sec-

cos e Molhados finos,
Louças, ferragens, etc.

I

rTtíonc dmento de íer-
Louças e Tititas.
Arame farpado,

de zinco, Forinícicia
c Sementes. -Ar-

cr£?o) ● electricidade
® v-í' ^^ecos e Molhados

Vidros para vidraças -]. 011 i.
em

(

sobre Portugal,
riespiii^a g ^ cargo
do Banco do Minbo

A, J. Oliveira

Jii3 llloarifl 1. ]. üadrlgiJBs, 28
PtiiHís. 112 - íiiírega & (toiüiciUjjRua Barão de Jiindia-

hy, 118
Matriz

Largo da
JUNDIAHY dia ayL ^

rua b. JUNDIAHY. 108
^elephoue. 89 — Jundiaby
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